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A cada ano, os Festejos Farroupilhas dão um sabor e toque todo especiais às 
comemorações pelo Dia do Gaúcho (20 de setembro). Pelos tradicionalistas de todo 
Rio Grande, são aguardados com o coração aquecido e amor renovado pela nossa 
história, usos e cotumes. Em 2020, está tudo diferente, porém não menos autêntico.
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EXPEDIENTE

Perdemos um grande homem, mas fica seu 
legado, exemplo e inspiração

Os mais antigos costumavam usar 
um ditado que perdeu um pouco a for-
ça nos dias atuais, mas do qual muitos 
ainda se lembram: agosto, mês de des-
gosto. A origem é ancestral: sendo o 
auge do inverno, e coincidindo com o 
término dos mantimentos que haviam 
sido estocados para o ano, agosto era 
um período muitas vezes de provações 
e restrições – especialmente para os 
mais velhos, já que a prioridade era 
alimentar quem trabalhava e manti-
nha o funcionamento da família e das 
aldeias / comunidades.

Hoje os tempos são outros. Porém, 
para o tradicionalismo gaúcho, agosto 
sempre será um mês triste. Foi a data 
escolhida pelo Patrão Velho para que 
Paixão Côrtes finalizasse sua missão 
entre nós.

Paixão Côrtes foi um grande pes-
quisador e folclorista. Foi, também, 
um exemplo de como se vive e prati-
ca a tradição no dia a dia. Perdemos 
o homem, porém fica seu legado, que 
não é apenas local, mas universal, es-
pecialmente se considerarmos o vigor 
e a potência das danças gaúchas nos 
galpões espalhados por todo o mun-
do. Paixão Côrtes é um grande exem-
plo de que se reconhece a grandeza de 

um homem pelos rastros de sua obra. 
Nesse momento conturbado que vive-
mos, Paixão não nos deixa esquecer de 
nosso compromisso com a vivência e 
propagação da cultura e do tradicio-
nalismo gaúchos. Os Festejos Farrou-
pilhas deste ano serão, talvez, o maior 

dos desafios que o tradicionalismo já 
enfrentou em sua história recente. A 
pandemia nos forçou a sair da zona de 
conforto, buscar alternativas, sermos 
criativos. Às vezes me pergunto: Se 
não dispuséssemos, hoje, de tecnolo-
gia, especialmente internet, como fi-
caria 2020 para a história?

A possibilidade de continuarmos a 
cultivar nossas tradições em ambien-
te online é sem dúvida um benefício. 
Somente pela página do MTG no Fa-

cebook são dezenas de transmissões 
desde o início do ano, levando cultura, 
lazer, entretenimento para todos os 
rincões, não somente do Rio Grande, 
mas do mundo.

Muito mais do que divulgar nossas 
atividades, essas ações online também 

têm proporcionado a democratização 
dos canais oficiais do MTG para sua 
base, ou seja, Regiões Tradicionalistas 
e entidades, que encontram no espa-
ço uma oportunidade para investir na 
troca de ideias, conhecimento e expe-
riências. Também não podemos deixar 
de destacar que é uma nova habilida-
de adquirida por todos os agentes en-
volvidos. Muitos que tinham dificulda-
de, vergonha ou algum bloqueio para 
se comunicar online hoje estão desco-

brindo uma nova forma de continuar 
se expressando e agindo no mundo. 

Portanto, se todos os meses des-
te ano realmente foram desafiadores 
para o movimento tradicionalista or-
ganizado, também serviram de teste 
e escola para, chegando setembro, 
colocarmos no ar uma programação 
toda especial em comemoração ao Dia 
do Gaúcho. A federação, as Regiões 
Tradicionalistas e as entidades, nes-
ta altura do ano, estão muito melhor 
preparadas para fazer destes Festejos 
Tradicionalistas algo grandioso e dife-
renciado.

Por um lado, estaremos privados 
do contato humano, do bom churrasco 
e chimarrão apreciados na companhia 
de amigos, mas, por outro, também es-
taremos fazendo história.

Este ano nunca será esquecido, 
porque nós, tradicionalistas, apesar de 
todos os desafios e dificuldades que 
2020 impôs, vamos triunfar!

EDITORIAL

Gilda Galeazzi

Presidente do MTG

“Paixão Côrtes foi um grande pesquisador e 
folclorista. Foi, também, um exemplo de como 

se vive e pratica a tradição no dia a dia. 
Perdemos o homem, porém fica seu legado, 

que não é apenas local, mas universal.”
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Cartilha: realizadores de eventos devem seguir normas

O vice-presidente campeiro do Mo-
vimento Tradicionalista Gaúcho, Adria-
no Pacheco, encaminhou, em agosto, 
ofício ao Secretário Estadual de Agri-
cultura, Pecuária e Desenvolvimento 
Rural do Rio Grande do Sul, Covatti 
Filho. O documento, também assina-
do pela presidente da entidade, Gilda 
Galeazzi, pedia a retomada de eventos 
campeiros regionais a partir de 01 de 
outubro, de acordo com os protocolos 
de distanciamento social oficiais.

Após consulta ao Comitê de Análi-
se de Dados do Covid-19, Covatti Filho 
anunciou a liberação de atividades e 
provas campeiras em municípios com 
bandeira amarela ou laranja. O comu-
nicado foi dado pela coordenadora do 
comitê, Leany Lemos, e comemorado 
pelo Movimento Tradicionalista Gaú-
cho (MTG).

Segundo Pacheco, o MTG está pre-
ocupado com a situação das entida-
des filiadas e pessoas que têm nesses 
eventos uma fonte de emprego e ren-
da. “Muitos destes cidadãos trabalham 
na informalidade. São narradores, juí-
zes campeiros, especialistas em mane-
jo do gado, freteiros, empresa de sono-
rização, pecuaristas e outros”.

No documento, o MTG argumentou 
que as atividades campeiras são reali-
zadas em ambiente aberto e sem con-
tato físico entre os participantes, ga-
rantindo-se um distanciamento de até 
dois metros. O documento apresentou 
várias medidas de prevenção à trans-
missão do novo coronavírus, como uso 
de máscara, álcool em gel, medição de 
temperatura e identificação com pul-
seira dos participantes que estão ap-
tos a participar.

As provas devem seguir restrições 
dos Decretos Estaduais, as normas da 
Secretaria Estadual da Saúde e, espe-
cialmente, a Nota Informativa 18 COE/
SES-RS do Centro Estadual de Vigilân-
cia em Saúde, de 13 de agosto. A Nota 
lista 42 recomendações que devem 

CAMPEIRA

constar nos protocolos das competi-
ções esportivas a serem realizadas em 
território gaúcho, entre elas a proibi-
ção de público externo. A autorização 
final ficará a cargo do município sede 
da competição.

Segundo Covatti Filho, as compe-
tições devem apresentar um plano de 
contingência para prevenção e contro-
le à covid-19. “É possível retomar a re-
alização das provas campeiras, desde 
que todos os protocolos de prevenção 
à saúde sejam rigorosamente cumpri-
dos”, destaca Covatti.

Algumas medidas necessárias - No 
dia 27 de agosto, o MTG publicou a Car-
tilha de Atividades Campeiras. O docu-
mento conta com a chancela e aprova-
ção do Governo do Estado e tem como 
público alvo as entidades filiadas que 
são realizadoras ou promotoras de ati-
vidades. O objetivo é informar e orien-
tar sobre os protocolos de segurança 
e saúde que devem ser observados a 
partir da retomada das atividades, em 
outubro, nos municípios de bandeiras 
laranja e amarela.

Segundo o vice-presidente cam-
peiro do MTG, Adriano Campeiro, a 
Cartilha traz informações sobre como 
montar o plano para realização dos 
eventos, que devem ser protocola-
dos junto ao respectivo município 
e inspetoria sanitária. Alguns itens 
abordados são medidas de distancia-
mento físico; descrição dos grupos 
envolvidos; estruturas e ambientes; 
medidas de higiene ambiental e pes-
soal; produtos utilizados; e estraté-
gias de triagem, detecção, monitora-
mento e testagem.

“Esse documento tem caráter in-
formativo e para melhor informar cada 
entidade realizadora de eventos tam-
bém estão atuando as 30 coordenado-
rias regionais do MTG, o que garante 
um atendimento mais próximo e des-
centralizado”, afirma.

Passo a passo
Para a liberação de atividade cam-

peira, o promotor e/ou realizador deve 
seguir os seguintes passos:

1. Elaborar o projeto com procedi-
mentos a serem seguidos na realiza-
ção do evento;

2. Protocolar na Secretaria Muni-
cipal de Saúde ou Comitê Municipal 
de Gestão da Pandemia o projeto e o 
pedido de autorização para realização 
do evento;

3. Após aprovado, apresentá-lo nas 
autorizações na Inspetoria Veterinária 
local, para cadastramento do evento.

Confira algumas medidas necessá-
rias durante o evento:

O laçador deve usar máscara, 
seguir o distanciamento de dois 
metros de outro participante, e não 
compartilhar bebida (nem mesmo 
o chimarrão). Também não é permi-
tido o cumprimento físico a outros  
participantes.

Para acessar o local das provas, 
todos competidores, dirigentes, tra-
balhadores envolvidos devem utilizar 
máscara. Além disso, deve acontecer 
a verificação de temperatura com ter-

mômetro de testa; uso de álcool em 
gel 70%, higienização de veículos 
com amônia quatemática e entrega 
de pulseira de identificação do parti-
cipante onde indica que ele esta apto 
a participar.

Os organizadores devem divulgar, 
em local visível, as informações de 
prevenção à covid- 19 estabelecidas 
pelo Governo do Estado e do Municí-
pio sede do evento, propiciando aos 
competidores e aos trabalhadores o 
conhecimento das normativas que 
devem ser cumpridas. O uso de áreas 
comuns (refeitório, banheiros, lavató-
rios, chuveiros e similares) deve ser 
limitado, programando sua utilização 
a fim de evitar aglomeração. 

Antes de começar o evento, devem 
ser narradas aos competidores e traba-
lhadores as regras de funcionamento 
autorizadas e as instruções sanitárias 
adotadas. Diariamente devem ser rea-
lizados procedimentos que garantam a 
higienização do ambiente.

Para acessar a Cartilha na íntegra, 
acesse o site do MTG (www.mtg.org.br).

Por Sandra Veroneze

Liberados eventos campeiros, a partir de outubro,
para municípios com bandeiras laranja ou amarela

O MTG está preocupado com a situação das entidades filiadas e pessoas que têm nos eventos 
campeiros uma fonte de emprego e renda. “Muitos destes cidadãos trabalham na informalidade. 

São narradores, juízes campeiros, especialistas em manejo do gado, freteiros, empresa de 
sonorização, pecuaristas e outros”, segundo o vice-presidente Campeiro do MTG, Adriano Pacheco. 
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ARTICULAÇÃO

Pela primeira vez, na Cultura do Governo Federal,
um conhecedor do tradicionalismo gaúcho

“Pela primeira vez, a Secretaria Es-
pecial de Cultura do Governo Federal 
tem um titular que conhece as nossas 
tradições e isso é um avanço”. A afir-
mação é da presidente do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho, Gilda Galeazzi, 
sobre Mário Frias. O secretário parti-
cipou de live realizada na página do 
Facebook do MTG e falou sobre a libe-
ração dos recursos da Lei Aldir Blanc, 
criada para socorrer a cadeia produti-
va da cultura no Brasil.

Na live, Frias informou que os valo-
res começariam a ser liberados no iní-
cio de setembro e alertou sobre a im-
portância de prefeituras e secretários 
de cultura ficarem atentos. Os valores 
previstos para centros culturais, como 
os Centros de Tradição Gaúcha, variam 
de R$ 3 a 10 mil. Para trabalhadores da 
cultura, o auxílio emergencial é de R$ 
600,00.

Da live também participaram o 
vice-presidente de Administração e 
Finanças do MTG, César Oliveira; o pre-
sidente da Frente Parlamentar Mista 
em Defesa da Cultura e Tradição Gaú-
cha, Ronaldo Santini; e a secretária de 
Cultura do RS, Beatriz Araújo; além da 
presidente do MTG, Gilda Galeazzi.

Trabalho inicial intenso - Segundo 
Frias, uma das primeiras ações na Se-
cretaria Especial de Cultura, quando 
assumiu o cargo, foi conversar com o 
deputado Santini, presidente da Frente 
Parlamentar Mista em Defesa da Cul-
tura e Tradição Gaúcha. Contatos com 
a secretária Beatriz Araújo e com o vi-
ce-presidente do MTG, César Oliveira, 
também foram importantes para com-
preender a realidade do Estado. “Estou 
disposto ao diálogo para entendermos 
de que maneira podemos contribuir”.

Na live, o secretário falou que sua 
esposa é de Santa Catarina e que o 
cunhado e sogro passaram boa parte 
da infância dos filhos no CTG. Na sua 
opinião, a convivência nos galpões é 
uma forma de influenciar os jovens de 
maneira positiva, não se envolvendo 
com drogas e crimes. “É um lugar onde 
as tradições são mantidas”, afirmou.

Frias chamou a atenção para o fato 
de que a cultura e a economia criati-
va não se referem apenas a manter e 
incentivar atividades em teatros, ci-
nemas, circos, ou a própria tradição. 
“São um importante movimento eco-
nômico, para municípios e estados”. 
Quando falamos de cultura, disse o se-
cretário, estamos falando de turismo, 
de economia, de sobrevivência dos 
artistas, da arte em geral, da música, 
da dança, e também de uma indústria 
muito importante. 

Segundo Frias, o Governo Federal e 
a Câmara dos Deputados estão fazen-
do um trabalho importante, na pande-
mia, para que nenhum brasileiro fique 
para trás. “Às vezes as pessoas acham 
que estamos ajudando só os artistas, e 
não é verdade”.

Uma das prioridades do presidente 
Bolsonaro, garantiu o secretário, é que 
a cultura seja acessível a todos. Ele 
entende que a geração atual de ado-
lescentes carece de inclusão. “Hoje o 
mundo está muito rápido e quando eu 
imagino o universo dos CTGs, princi-
palmente, eu imagino possibilidades. 
Não só da criança ter um lugar segu-
ro, mas da criança carente ter um local 
onde ela possa almoçar bem, onde ela 
possa ter a oportunidade de estudar 
também”. Para Frias, não basta apenas 
educar. É necessário, também, ensinar.

É intenção, segundo o secretário, 
criar espaços com escolas de arte, ofici-
nas de interpretação para TV, de dança, 
teatro, de danças típicas, de algo que 
seja cultural de cada região, incentivan-
do os jovens a aprender e se tornarem 
multiplicadores. “Se você se apaixo-
na pelo aprendizado, isso vai ter mais 
valor do que o próprio resultado. Você 
transforma a criança em um ser curioso, 

respeitoso, que tem esperança, e que 
pode também fazer parte dessa forma 
de replicar, de continuar o papel dele, 
influenciando novas crianças”, afirmou. 

Para Frias, cultura é sinônimo de 
preservação da identidade de um povo. 
“Nós precisamos ampliar muito a força 
do turismo cultural”. O secretário em-
penhou sua palavra de que vai se dedi-
car em prol da cultura gaúcha. Ele acre-
dita que o é exemplar a maneira como o 
gaúcho mantém suas tradições.

Dificuldades - Gilda Galeazzi fa-
lou que hoje são aproximadamente 
400 mil jovens envolvidos com o tra-
dicionalismo gaúcho somente no Rio 
Grande do Sul e que são centenas as 
entidades instaladas fora do Estado, 
justificando a importância do tema 
dos Festejos Farroupilhas deste ano: 
“Gaúchos sem fronteiras”. Em função 
da pandemia, afirmou a presidente, as 
1753 entidades filiadas ao MTG do Rio 
Grande do Sul estão fechadas, o que 
gera dificuldades. “Temos uma cadeia 
produtiva que envolve mais de 2 mi-
lhões de pessoas que vivem da cultura 
gaúcha”. Gilda sugeriu que a Lei Roua-
net sofra mudanças para que possa se 
diferenciar para atender os centros de 

tradições gaúchas. “Os CTGs são esco-
las informais. Com as nossas crianças, o 
Conselho Tutelar e o Ministério Público 
não têm problema nenhum”, afirmou.

Produzir receita - César Oliveira fa-
lou sobre a força e expressão da indús-
tria criativa em países como Estados 
Unidos e Itália, que servem de referên-
cia. Também comentou sobre a impor-
tância de ser local para ser do mundo, 
citando como exemplo o músico gaú-
cho Yamandu Costa, que se apresenta 
com a orquestra de Berlim usando no 
palco bombacha e alpargata, porque 
é sua identidade. “Defendo sobrema-
neira o turismo cultural. A cultura está 
em todos os cantos e nós devemos 
respeitar e fazer essa integração”. 

Revisão da Lei Rouanet - Ronaldo 
Santini comentou sobre o esforço em-
preendido pela Frente Parlamentar para 
a revisão da lei Rouanet. Depois de pas-
sar por diversas comissões, ela está em 
análise na Secretaria Nacional de Cultu-
ra. “Queremos inserir a classe artística 
de uma forma mais justa e que permita 
também que mais entidades possam 
dela usufruir”, afirmou. Segundo Santi-
ni, o maior desafio hoje, com a cultura 
gaúcha, é aplicar dotação orçamentária. 
“A cultura tem um poder transformador 
na sociedade. A cultura não é uma ideo-
logia política partidária, ela é um ideal. 
O ideal de transformação. Um ideal que 
vai fazer, associada a um investimento 
na educação, ela possa fazer com que 
nós nos tornemos cidadãos melhores.” 

Força da economia criativa - Beatriz 
Araújo afirmou que a economia criativa 
movimenta mais do que 4% do PIB gaú-
cho e que na secretaria tem se procura-
do trabalhar a cultura em todas as suas 
dimensões. Sobre o tradicionalismo, 
citou a experiência como secretária em 
Pelotas, município onde as entidades 
tradicionalistas eram parceiras e abri-
gavam atividades culturais nas regiões 
mais periféricas. “Esse acolhimento que 
os centros de tradições gaúchas fazem 
precisamos replicar em outros espaços, 
como escolas, salões paroquiais”. Se-
gundo Beatriz, é importante respeitar 
a diversidade de cada comunidade, de 
cada organização social, e a partir destes 
núcleos buscar o fomento econômico. 
Beatriz também falou sobre a importân-
cia da arte nesses tempos de pandemia, 
que impõe o isolamento e distancia-
mento social. “O que seríamos de todos 
nós se não pudéssemos usufruir da arte 
dentro de casa?”, concluiu.

Por Sandra Veroneze

Secretário Frias: cultura preserva a identidade de um povo

Live: panorama da cultura gaúcha quanto a desafios e possibilidades
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Edital: protagonismo da Fundação Cutlural Gaúcha na condução dos trabalhos

O Movimento Tradicionalista 
Gaúcho do Rio Grande do Sul e a 
Fundação Cultural Gaúcha apre-
sentaram, na noite de quarta-feira, 
19 de agosto, os projetos selecio-
nados no edital Programa Inverna-
das Culturais.

A publicação foi feita durante 
live realizada na página do Face-
book do MTG, com participação da 
presidente do MTG, Gilda Galeazzi; 
do vice-presidente da FCG, Maxso-
el Bastos; da Secretária Estadual 
de Cultura, Beatriz Araujo; do de-
putado estadual Mateus Wesp e da 
Secretária Adjunta da Cultura, Ga-
briella Meindrad.

Com o objetivo de fortalecer e 
valorizar a cultura regional, além 
de garantir a sua preservação, fo-
ram selecionados 30 projetos de 
oficinas virtuais, somando um in-
vestimento total de R$ 150 mil, 
com recursos provenientes de 
emenda parlamentar do deputado 
Mateus Wesp. As áreas contempla-
das são artes visuais, audiovisual, 
artes cênicas, artesanato, gastro-
nomia e música.

Os critérios utilizados para se-
leção de 30 projetos entre mais de 
100 inscritos foram coerência en-
tre as ações propostas e as diretri-
zes do edital; Relevância cultural e 
originalidade das atividades pro-
postas; Planejamento do projeto 
(clareza, viabilidade, exequibilida-
de) e capacidade técnica; Demo-
cratização do acesso; Atividades 
de formação em favor da diversi-
dade cultural.

A execução dos projetos fica 
imediatamente autorizada após 
formalizado o termo de colabo-
ração e deverá ocorrer em até 60 
dias.

Critérios claros - O vice-pre-
sidente da Fundação Cultural 
Gaúcha, Maxsoel Bastos, explicou 
durante a live que o processo de 
seleção seguiu critérios claros 
e objetivos. Segundo ele, todos 
avaliadores atribuíram notas aos 

FOMENTO

projetos e um parecer. Das cinco 
notas, foram eliminadas a mais 
alta e a mais baixa, fazendo-se 
uma média harmônica com as três 
restantes e intermediárias. Essa 
técnica, segundo Maxsoel, elimina 
avaliações sub ou superavaliadas 
que por ventura possam ocorrer. O 
vice-presidente da Fundação tam-
bém compartilhou a informação 
de que a entidade foi procurada 
pela secretaria de cultura de Pa-
tos de Minas, de Minas Gerais, que 
tem intenção de replicar o projeto, 
customizado às suas necessidades, 
por entendê-lo sério e transparen-
te. “Nosso trabalho está ressoando 
para muito além das nossas fron-
teiras”, afirmou.

Destinação de recursos - Ma-
teus Wesp, em seu pronuncia-
mento, destacou que em 2019 o 
Estado do Rio Grande do Sul es-
tabeleceu, através do governo de 
Eduardo Leite, uma novidade, que 
foi a possibilidade de que os recur-
sos públicos estivessem também 
à disposição dos parlamentares 

para uma definição direta de sua 
aplicação. Os valores do Programa 
Invernadas Culturais provêm dessa  
possibilidade.

Aproximação do MTG com enti-
dades, poderes e sociedade - Gilda 
Galeazzi, em seu pronunciamento, 
destacou a maior aproximação das 
entidades tradicionalistas com o 
MTG, proporcionada pelo edital 
Programas Invernadas Culturais. 
“Existia o MTG, existiam as coorde-
nadorias e existiam as entidades. 
Eram três braços que precisavam 
chegar a um ponto comum”. A 
presidente também destacou a ar-
ticulação e a abertura com outras 
instituições (poderes legislativo e 
executivo) e a sociedade como um 
todo. “Graças a esse trabalho de 
formiguinha que nós realizamos 
desde o dia 29 de janeiro, quando 
nós assumimos, nós temos hoje 
uma ampla abertura”. Gilda tam-
bém destacou o carinho do depu-
tado Wesp com a cultura gaúcha.

Gratidão - Gabriella Meindrad 

Programa Invernadas Culturais beneficia
30 oficinas virtuais sobre cultura gaúcha

afirmou ser, este, um momento de 
gratidão. “Sou muito feliz por ter 
participado desde a criação desse 
projeto. É um edital que contem-
pla o artesanato, lado a lado ao 
audiovisual, danças. Ele engloba 
toda a nossa cultura”.

Indústria forte - Para Beatriz 
Araujo, investir em cultura é inves-
tir em desenvolvimento. Segundo 
ela, no Rio Grande do Sul, a cultu-
ra movimenta 4% do PIB, número 
maior que as indústrias calçadista 
e automobilística. “Nós queremos 
que todos tenham acesso aos edi-
tais, que tudo seja feito de forma 
transparente. O governo do RS 
reconhece a secretaria de cultura 
como a mais exitosa na busca e na 
aplicação das emendas parlamen-
tares”, concluiu.

Por Sandra Veroneze

Com o objetivo de fortalecer e valorizar a cultura regional, além de garantir a sua preservação, 
foram selecionados 30 projetos de oficinas virtuais, somando um investimento total de R$ 150 

mil, com recursos provenientes de emenda parlamentar do deputado Mateus Wesp. As áreas 
contempladas são de artes visuais, audiovisual, artes cênicas, artesanato, gastronomia e música.
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Com frequência abrem-se editais 
que destinam recursos para ativida-
des culturais e sociais. As entidades 
tradicionalistas estão sabendo apro-
veitar essas oportunidades?

Várias são as fontes de recursos 
que entidades tradicionalistas, seja 
CTGs, piquetes, associações, grupos, 
podem ser beneficiados. No entanto, 
o que se observa Rio Grande afora é 
que poucos buscam tais recursos, por 
várias razões, que incluem, na maio-
ria das vezes, desconhecimento e 
falta de corpo técnico para formatar 
e buscar tais receitas.   

Quais as principais fontes de re-
cursos disponíveis para entidades 
tradicionalistas?

São diversos os recursos oriundos 
de projetos que devem ser encami-
nhados nas diferentes esferas para, 
assim, a entidade poder vislumbrar 
receitas que vão além das fontes 
convencionais, que geralmente são 
as festas, bailes e outras ações. As 
entidades tradicionalistas devem 
manter-se atentas a outras possibili-
dades, desde a Lei de Incentivo à Cul-
tura - LICRS, Lei Rouanet, que exigem 
mais dos dirigentes, pois muitas ve-
zes, mesmo com projetos aprovados, 
há dificuldade na captação de recur-
sos de patrocinadores.

A Lei Aldir Blanc é uma possibili-
dade concreta?

Ela chegou para amenizar os ne-
fastos efeitos da pandemia do coro-
navírus, que afetaram toda a cadeia 
produtiva de cultura, incluindo as 
entidades tradicionalistas. De acor-
do com os critérios estabelecidos 
pelo Governo Federal, são recursos 
emergenciais de R$ 3 mil a R$ 10 mil 
que vêm atender entidades tradicio-
nalistas já no mês de setembro de 
2020. Para isso, patrões devem pro-
curar a Secretaria de Educação e/ou 
Cultura do seu município e cadastrar 
a entidade.

Existem outras alternativas dis-
poníveis por ora?

Outra possibilidade vem do Con-
selho Estadual dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente, que lança edital 
geralmente no mês de novembro. O 
Sicredi também dispõe de recursos 
do Fundo Social para entidades que 

BUSCA DE RECURSOS

tenham conta nesta cooperativa. 
Para acessar esses recursos, as enti-
dades devem se informar na agência 
na qual tem sua conta corrente e fi-
carem atentas ao lançamento para 
habilitar e encaminhar proposta que 
destina recursos geralmente para re-
formas e melhorias.

Em live do MTG, foi apresenta-
do também o Poder Judiciário como 
uma fonte e recursos.

Sim. Existem as chamadas pú-
blicas do Poder Judiciário. Das di-
ferentes fontes, estão nas comarcas 
locais possibilidades acessíveis de 
recursos, com os quais as entidades 
podem ser beneficiadas. Os editais 
de Chamada Pública disponibilizam 
recursos provenientes do Provimen-
to nº 007/2013, Resolução nº 154 
do Conselho Nacional de Justiça de 
13/07/2012 da Vara de Execuções 
Penais, publicados anualmente, em 
meses diferentes em cada comarca, 
e contemplam instituições de fim 
social, em que as entidades tradicio-
nalistas estão incluídas. Com prazo 
de 30 dias é possível que as enti-
dades se habilitem a receber tais 
valores. Para isso é indispensável 
encaminhar ofício com os dados de 
identificação da entidade (CNPJ, en-
dereço, responsável(s) legal(s), com 
cópia da ata de posse, telefone para 
contato, um dossiê da entidade e até 

cópia do estatuto, demonstrando a 
função social que exerce engajando 
crianças e jovens na preservação da 
cultura gaúcha.

Quais as principais dificuldades, 
por parte das entidades tradiciona-
listas, para apresentação e aprova-
ção de seus projetos?

A maioria das entidades tradicio-
nalistas (e não é diferente em outras 
associações) enfrenta falta de corpo 
técnico para formatar projetos. Tam-
bém é visível a dificuldade das enti-
dades em manterem atualizadas sua 
documentação, livro de atas, rela-

tórios, histórico, registro na Receita 
Federal, para que no momento que 
surjam editais possam se habilitar, 
cumprindo os requisitos, que geral-
mente exigem esses documentos. 

O que é comum em praticamen-
te todos editais e que as entidades 
tradicionalistas podem deixar sem-
pre pronto, em dia, para aproveitar 
quando abre a chamada?

Os requisitos variam de um para 
outro edital, mas a entidade tradicio-
nalista deve manter sua secretaria 
atualizada, históricos que incluam 
a fundação, público atendido, ativi-
dades desenvolvidas, importância 
social na comunidade. Tudo serve de 
argumento para justificar as deman-
das solicitadas.

Pela sua natureza e atividades, as 
entidades tradicionalistas são fortes 
candidatas a esses recursos?

Sim, pois as 1.753 entidades tradi-
cionalistas filiadas ao MTG-RS desem-
penham indispensável papel na pre-
servação da cultura e tradição gaúcha 
e, por esta atuação, representam im-
portantes agentes na educação de 
milhares de crianças e jovens. Todas 
as entidades desenvolvem relevan-
tes serviços às suas comunidades e, 
assim, cumprem indiscutível função 
social, o que lhes dá aptidão para in-
gressarem e serem beneficiadas.

Como as entidades tradiciona-
listas e os agentes culturais podem 
estar sempre informados de como 
aproveitar esses recursos?

O melhor meio é a informação. 
Estar atento ao período de lança-
mento dos editais, ir até o fórum da 
comarca e buscar orientação para 
não perder oportunidades que po-
dem fazer muita diferença na gestão 
de entidade tradicionalista.

Contar com o auxílio de um pro-
fissional especializado na área de 
projetos é fundamental?

Não necessariamente. Com um 
pouco de esforço, cada patronagem 
vai encontrar um integrante que 
se disponha a exercer essa tarefa e 
abraçar essa responsabilidade que 
reverterá em benefício para todos.

 
Entrevista para
Sandra Veroneze

A realidade das entidades tradicionalistas na
elaboração de projetos e busca de recursos

Com o ano 2020 impondo desafios decorrentes da pandemia mundial, as entidades tradicionalistas 
vêm demonstrando preocupação com as receitas para manter as atividades e qualificar atendimento 

ao seu público-alvo, especialmente crianças, adolescentes e jovens - uma constante entre 
patronagens, coordenadores e mesmo famílias envolvidas. Conversamos com a patroa do Grupo de 

Arte Nativa Sepé Tiaraju, de Espumoso, na 14ª Região Tradicionalista, Leoni Koch, que é coordenadora 
de projetos da entidade e compartilha sua experiência com demais instituições

Grupo de Arte Nativa Sepé Tiaraju: em 2019, R$ 20 mil em uniformes

Leoni Koch: uma de suas dicas 
é manter a documentação da 
entidade sempre em dia
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FESTEJOS FARROUPILHAS

Um cavaleiro, na companhia de seu cachorro, em 
uma estrada de terra, tem no horizonte elementos 
turísticos e culturais de diversos locais do mundo. 
Esta é a imagem símbolo dos Festejos Farroupilhas 
2020. A identidade visual foi desenvolvida pelo ar-
tista Mauro Vila Real, retratando o tema “Gaúchos 
sem Fronteiras”. A inspiração veio do criador de ca-
valos crioulos Gilson Souza, seu “cusco” Peijo Junior 
e o cavalo RF Cigano, que Mauro visitou para enri-
quecer a percepção dos elementos que usaria para 
criar a peça.

Nascido em Frederico Westphalen, Mauro Vila 
Real tem em seu currículo trabalhos para editoras 
como Marvel e DC Comics. Seus desenhos também 
podem ser vistos em capas de álbuns musicais, pôs-
teres, sites, quadrinhos, jornais, livro infantis e infan-
tojuvenis. O artista participou de exposições como 
o Salão Internacional e Contemporâneo de Arte de 
Belo Horizonte, Salão Internacional de Arte Contem-
porânea de Portugal e Salon International D´Art Con-
temporain no Carrousel Du Louvre, em Paris. Entre 
as técnicas utilizadas pelo ilustrador se destacam a 
acrílica, aquarela, gauche e carvão.

Outro artista que entregou seu talento para os 
Festejos Farroupilhas deste ano foi o músico Érlon 
Péricles. Érlon é músico, cantor e compositor missio-
neiro, natural de São Luiz Gonzaga. Também trabalha 
na área da produção musical, dirigindo e produzindo 
gravações de CDs, trilhas e jingles.

Em 2018 Érlon completou 30 anos de carrei-
ra dedicados à criação musical gaúcha, sendo 
presença constante em shows, rodeios, festivais, 
CTGs… É ganhador do Prêmio Açoriano de Músi-
ca por quatro vezes e autor do tema dos Festejos 
Farroupilhas por nove edições. É considerado um 

dos compositores mais versáteis de sua geração, 
fazendo desde a música campeira até trabalhos 
de projeção folclórica, dentro da universalidade 
da cultura gaúcha. Até o momento, são dez CDs 
e um DVD. Um dos destaques de sua carreira é o 
projeto Aventuras da Terra Gaúcha, voltado para o 
público infantil.

Sobre compor os temas dos Festejos Farroupi-
lhas, ano após ano, Erlon garante que é uma alegria. 
“Canto a nossa terra, seus feitos e suas glórias, nosso 
orgulho e nossa história”.  A inspiração, garante, é na-
tural. “No caso das demandas farroupilhas, os temas 
já nos levam à pesquisa do assunto, a me inteirar dos 
tópicos propostos, e eu procuro fazer poesia com a 
informação”, afirma.

 
Os Festejos - Os Festejos Farroupilhas abar-

cam a totalidade de ações comemorativas ao Dia 
do Gaúcho (20 de setembro). São acampamentos, 
desfiles, bailes e ações culturais, como oficinas e 
palestras, em todo o Rio Grande do Sul. Os even-
tos são realizados pelos municípios, associações 
tradicionalistas, entidades e escolas. A cada ano, a 
Comissão Estadual escolhe um tema, que é traba-
lhado com o objetivo de ampliar o conhecimento 
sobre as raízes históricas do RS e as bases do culto 
às tradições.

O tema dos Festejos Farroupilhas deste ano faz 
uma homenagem aos gaúchos que desbravaram no-
vos horizontes, buscando oportunidades fora do Rio 
Grande do Sul, sem desapegar de usos e costumes 
tipicamente gaúchos. O tema fala de fronteiras geo-
gráficas, mas também de limites simbólicos. 

Por Sandra Veroneze

Mauro: visita ao criador de cavalos Gilson Souza para se inspirar

Trabalho artístico e pesquisa de campo na
composição da identidade visual e música tema

A identidade visual e a música tema são dois elementos aguardados e valorizados nas 
comemorações dos Festejos Farroupilhas. São obras, por definição, a serviço da comunicação e do 

marketing, mas que não prescindem do adequado posicionamento cultural. Além de encantar e 
emocionar, produzindo uma profunda conexão com o público amante da cultura e do tradicionalismo 

gaúchos, eles também trazem consigo conhecimento histórico

Gaúchos sem fronteiras

Autor: Érlon Péricles
Intérpretes : Érlon Péricles e Cristiano 
Quevedo

Em cada canto do mundo 
Tem um gaúcho a pelear, 
Empreendedor por essência... 
Guarda a alma da querência
Nos caminhos onde andar.

Gente de bota e bombacha,
Que em seu sonho se abraça...
Fincando estacas, povoando regiões,
Cultivando plantações,
Seguem com fé e muita raça!

Vão mundo afora desbravando cada chão,
Vai na garupa o churrasco e o chimarrão,
Nossa bandeira tremulando pelas trilhas 
Guardando sempre a nossa saga farroupilha.

São novos tempos, novos terras, novos 
sonhos,
Mas segue vivo aquele velho ideal, 
A nossa chama que se espalha em outros 
pagos
Vai a pé, vai de a cavalo e pela rede social.

Gaúchos sem fronteiras,
Vão abrindo porteiras,
E seguem a fazer Revolução!
Gaúchos sem fronteiras
Vão vencendo barreiras
O sul seguindo em cada coração
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O Movimento Tradicionalista Gaú-
cho do Rio Grande do Sul realizou, 
no dia 8 de agosto, o 1º Sarau Virtu-
al da Inclusão. O evento contou com 
apresentação da declamadora Laura 
Kuhn, que tem Síndrome de Down. 
Laura tem 16 anos e é do GAN Sepé 
Tiarajú, de Espumoso, na 14ª Região  
Tradicionalista.

Segundo Mara Caldeira, direto-
ra do Departamento de Inclusão do 
MTG, a proposta foi abrir espaço para 
a participação de adultos e crianças 
especiais em modalidades artísticas 
como canto, instrumental, declama-
ção, dança e também vaca parada. A 
transmissão foi feita pela página do 
MTG no Facebook e pelo canal do Eco 
da Tradição no YouTube, promovendo 
encontros entre os inscritos no sarau 
e artistas reconhecidos nas respecti-
vas áreas. 

Laura diz que se sentiu muito fe-
liz com o convite. “Quero agradecer 
por esta oportunidade. Eu estou re-
presentando crianças, adolescentes e 
jovens. Espero que pessoas especiais 
como eu acreditem em si e participem 
desse sarau de talentos”, afirmou.

As apresentações
Henrique Viezzer da Silva, do Pique-

te dos Laçadores do Saiqui, da cidade 
de Canela – na 27ª RT, apresentou-se 
na modalidade tiro de laço vaca pa-

rada. “Sou um Guri campeiro, gaúcho 
determinado, parceiro e de bem com 
a vida. Desde muito novo me sinto 
apaixonado pelas tradições do meu 
Rio Grande. O cavalo é minha grande 
paixão e meu fiel companheiro”.

Leonardo Jardim Machado, do CTG 
Imigrantes de Tradição, de Caxias do 
Sul, na 25ª RT, apresentou a dança 
Pezinho. “Gaúcho é um estado de es-
pírito, não é um nascer, é querer ser”. 
(Paixão Cortes). 

Caio Augusto Corrêa Durajski, do 
CTG Gomes Jardim, de Guaíba, na 1ª 
Região Tradicionalista, apresentou-
-se na modalidade tiro de laça vaca 
parada. “O sentimento de liberdade 
quando estou montando um cavalo é 
muito bom”. 

Miguel Maldonado Pereira, do CTG 
Gomes Jardim, de Guaíba, na 1ª RT, 
apresentou-se na modalidade dança 
de salão, com xote. “Sou apaixonado 
por tudo que envolve cinema e por 
um bom churrasco”.

Paulo Sérgio Pires Pinto, da Inver-
nada Bem Querer - APAE, da cidade de 
Jaguarão, na 21ª RT, apresentou-se 
na modalidade Declamação. “Quando 
coloco a roupa da tradição, fico feliz 
no coração”.

Dionatan Machado Antunes e 
Thaua Molina, da Invernada Bem Que-
rer -  APAE, da cidade de Jaguarão, 
21ª RT, apresentou-se na modalidade 

chula. “Quando danço sinto a força e 
a coragem de dançar, tenho amor pela 
dança”. (Dionatan). “Dançar me traz 
alegria e felicidade”. (Thaua)

Giovana Pinelli é de Brasília, na 
40ª RT, e apresentou-se na modalida-
de Canto. “Minhas raízes são do sul”.

Maria Eduarda Bernardi, de Água 
Santa, do Piquete Laçadores Pai João 
- 7ª RT, apresentou-se na modalida-
de dança tradicional, com o maçani-
co. “Eu não sou perfeita, não agrado 
a todo mundo, mas sou a alegria de 
quem gosta de mim como eu sou”.

Janete Vernes e Flávio Moura, das 
cidades de Porto Alegre e Minas do 
Leão, representaram o Grupo de Dan-
ça Inclusão Sem Fronteiras da ACER-
GS. Dançaram o chamamé, na moda-
lidade danças de salão. Para Janete, 

“a vida nos traz muitos aprendizados, 
um deles é aprender a conviver com 
as diferenças”. Flávio afirma que é 
deficiente visual, mas consegue ver 
o que tem de bom na vida através da 
dança. Janete afirmou que se sentiu 
lisonjeada em participar do 1º Sarau 
da Inclusão do MTG, podendo mostrar 
que são capazes, apesar de limita-
dos pela deficiência. “Conseguimos 
remover barreiras com um sorriso”. 
Segundo ela, ficou a certeza do dever 
cumprido. Flávio afirmou que a defi-
ciência visual lhe trouxe muitas difi-
culdades na vida, mas também muitos 
prazeres, e um deles foi poder partici-
par do Sarau Virtual da Inclusão com 
pessoas tão maravilhosas.

Por Sandra Veroneze

INCLUSÃO

MTG promoveu 1º Sarau da Inclusão
O1º Sarau Virtual da Inclusão foi uma iniciativa do Departamento de Inclusão, implantado neste ano na entidade, e 

contou com apresentação da declamadora Laura Kuhn, que tem Síndrome de Down. Laura tem 16 anos e é do GAN Sepé 
Tiarajú, de Espumoso, na 14ª Região Tradicionalista. A condução da transmissão foi do comunicador Andrio Aguiar.

Caio Augusto Durajski Dionatan Antunes

Janete Vernes Flávio Moura Henrique da Silva

Giovana Pinelli Leonardo Machado Maria Eduardo Bernardi

Miguel Pereira

Paulo Sérgio Pires PintoThaua Molina

Condução dos trabalhos: Laura fez a 
apresentação do Sarau
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Celebrando os “Gaúchos sem Fron-
teiras”, os Festejos Farroupilhas 2020 
iveram uma série de atividades online, 
programadas pelo Movimento Tradicio-
nalista Gaúcho do Rio Grande do Sul, 
Regiões Tradicionalistas e entidades 
filiadas. Entre os destaques, estiveram 
o Festival Internacional de Gineteadas, 
Sarau Gaúchos Sem Fronteiras, com ar-
tistas gaúchos espalhados pelo mundo, 
e Missa Crioula.

Uma série de lives sobre o tema dos 
festejos, que celebram os gaúchos que 
deixaram o estado para viver em outras 
querências, também foi programada. 
Para a presidente do MTG, Gilda Gale-
azzi, setembro é o mês para reafirmar-
mos o amor pela nossa cultura e nossas 
tradições. “Não tivemos a maioria dos 
eventos presenciais, mas, por outro 
lado, pudemos agregar, nas atividades 
realizadas, principalmente online, gaú-
chos do mundo todo. Os homenagea-
dos deste ano celebraram conosco a 
sua importância na divulgação de nos-
sa identidade regional”, afirma Gilda.

Para a presidente do MTG, o balanço 
final é extremamente positivo. Dian-
te de todas as dificuldades que foram 
enfrentadas, principalmente as limita-
ções por conta das bandeiras sanitárias 
de restrição de circulação, foi realizada, 
na sua opinião, uma ampla programa-
ção que possibilitou manter bem acesa 
a chama do amor pelo Rio Grande e sua 
cultura entre os gaúchos de nascime-
not e de coração.

Apesar da maioria das atividades 
serem virtuais, alguns eventos ocor-
reram presencialmente, com todas as 
medidas sanitárias e de distanciamen-
to. Foi o caso do 2º Rodeio Farroupilha, 
promovido pela Estância do Minuano, 
em Santa Maria, no dia 13 de setembro. 
Foi um torneio de trios, sem presença 
de público, como determina a cartilha 
lançada pelo MTG e aprovada pelo Go-
verno do Estado.

A programação também contou com 
a transmissão de lives patrocinadas de 
artistas, diretamente das entidades, 
caso dos CTGs Sentinela da Querência, 
de Erechim (19ª RT), Filastro Brum de 
Barros Cassal (14ª RT) e Querência Ver-
de, de Boa Vista do Buricá (21ª RT). As 
transmissões ocorrerão pelas páginas 
do MTG e Eco da Tradição, no Facebook, 
e canal Eco da Tradição, no YouTube.

Confira um pouco do que aconteceu 
neste mês de setembro.

1º de setembro
19h: Semana do Jovem Tradicionalista
2 de setembro

FESTEJOS

Programação dos Festejos Farroupilhas do MTG 
teve música, chama crioula, missa e mais

Canguçu (21ª RT)
6 de setembro
8h: Prosa Gaúcha Virtal
10h30min: Missa Crioula, direto de Sal-
vador do Sul (15ª RT).
7 de setembro
19h: Departamento de Indumentária
20h: Festival do Folclore do CTG Far-
roupilha, de Pedro Lago (20ª RT).
08 de setembro
20h: Gaúchos sem Fronteiras, com as 
turnês das invernadas dos CTGs Estân-
cia da Serra, Rancho da Saudade e Al-
deia dos Anjos, pelo mundo.

18h45: Departamento Jovem do CTG 
Sinuelo, de Canguçu (21ª RT)
20h: Gaúchos sem Fronteiras, CTG Si-
nuelo - BA

3 de setembro
19h: Semana do Jovem Tradicionalista
4 de setembro
19h: Gestão Estadual de prendas
20h: Talentos Jovens MTG
5 de setembro
19h: Semana do Jovem Tradicionalista
20h: 1ª Edição do Festival Canto Tro-
peiro do CTG Tropeiros da Amizade, de 

9 de setembro
20h: Gaúchos sem Fronteiras, com 
Jorge Ongaratto, fundador de rede de 
Churrascarias Fogo de Chão, com mais 
de 50 filiais pelo mundo.
10 de setembro
20h: Gaúchos sem Fronteiras José Ta-
deu Maciel, Rio de Janeiro
11 de setembro
20h: Walther Morais / CTG Sentinela da 
Querência, de Erechim (19ª RT).
12 de setembro
9h: Acendimento da Chama Crioula, em 
Herval (21ª RT)
20h: Sarau Virtual “Gaúchos Sem Fron-
teiras”
13 de setembro
8h: 2º Rodeio Farroupilha da Estância 
do Minuano (Santa Maria, 13ª RT).
20h: Festejos Farroupilhas de Porto 
Alegre
14 de setembro
9h: Acendimento da Chama Crioula em 
Guaíba, com translado pelo Rio Guaíba, 
até Porto Alegre
14h: Acendimento Chama Crioula San-
tana do Livramento (18ª RT)
19h: Live Departamento de Indumen-
tária
20h: Festejos Farroupilhas de Porto 
Alegre
15 de setembro
20h: Festejos Farroupilhas de Porto 
Alegre
16 de setembro
20h: Festejos Farroupilhas de Porto 
Alegre
17 de setembro
20h: Festejos Farroupilhas de Porto 
Alegre
18 de setembro
20h Festival Internacional de Ginetea-
das, com show de Walther Morais.
19 de setembro
11h: João Luiz Corrêa no CTG Filastro 
Brum, de Barros Cassal (14ª RT), com 
delivery de churrasco.
20h Festejos Farroupilhas de Porto Ale-
gre
20 de setembro
10h30: Missa Crioula direto de Encan-
tado (24ª RT).
12h: Paulinho Mocelin no CTG Recanto 
Verde, em Boa Vista do Buricá (21a RT), 
com delivery de churrasco e drive-in.
18h: Final Semana Farroupilha Virtual 
Triopacito.
20h: Festejos Farroupilhas de Porto 
Alegre.

Por Sandra Veroneze

Missa crioula: fé e tradicionalismo

Festival de gineteada virtual: integração internacional

Audiência judicial crioula: Festejos Farroupilhas no judiciário
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COMUNICAÇÃO

Se os tempos são de restrição so-
cial, em decorrência da pandemia da 
covid-19, são também de maior intera-
tividade e aproximação do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho do Rio Grande 
do Sul com seus públicos.

Um dos canais de comunicação mais 
ativos neste período é a página do Mo-
vimento no Facebook. O espaço tem 
sido utilizado quase diariamente para 
a transmissão de lives, que apresentam 
informação, cultura e entretenimento.

Confira a grade de conteúdos que 
chegou ao público tradicionalista no 
mês de agosto:

01/08 - Live do cantor mirim cam-
peiro Esthevan Lima, do CTG Darci Fa-
gundes (1ª RT);

04/08 – Fandango virtual com João 
Luiz Correa;

05/08 – Semana Farroupilha ganha 
formato inédito sem acampamento no 
Harmonia – Andrio Aguiar, Sandra Abe-
ch (Patrona dos Festejos de POA), Ales-
sandra Motta (Patrona dos Festejos), 
Giovani Tubino (Secretário Adjunto de 
cultura de POA e presidente da Comis-
são dos Festejos) e vice-presidente da 
Fundação Cultural Gaúcha e vice-presi-
dente da Comissão Estadual dos Feste-
jos Farroupilhas, Maxsoel Bastos;

07/08 – A onda dos drive-ins che-
gou aos Centros de Tradições Gaúchas 
– Thiago Ilha, Geneci Bastian (Patroa 
do CTG Os Desgarrados), Thiago Re-
der (músico e Secretário de cultura de 
Guaporé), com participação de Luiz Ri-
gon (Coordenador da 11ª RT);

07/08 – Teixeirinha Inéditas – An-
drio Aguiar, Márcia Teixeira dos Santos, 
Cássia (neta do Teixeirinha), Márcio Ma-
chado;

08/08 – 1º Sarau da Inclusão;
09/08 – Live dia dos pais – Thiago 

Ilha apresentando, Ivan Vargas e Ivan 
Vargas Filho, Jadir Oliveira e Jadir Oli-
veira Filho, Thomas Machado e Arie e 
Eduardo, e Luiza Barbosa e Geonei Lo-
pes Dias;

10/08 – Como obter recursos na 
Justiça para entidades tradicionalistas 
– Andrio Aguiar, Luciano Losekann – Tri-
bunal de justiça, Leoni Koch – Patroa 
do GAN Sepé Tiaraju, de  Espumoso, e a 
presidente do MTG, Gilda Galeazzi;

11/08 – Reprogramando as cavalga-
das – Andrio Aguiar, Verceli de Oliveira 
(presidente da Orcav), Deoclécio Wolff 
(diretor de cavalgadas da 7ª RT e tesou-
reiro da Orcav), Celito Zuffo (organiza-

dor de cavalgadas intermunicipais – 7ª, 
9ª, 14ª RT), Luiz Eduardo Pellizzer (Co-
mandante da Cavalgada do Mar);

12/08 – Alternativas para a Semana 
Farroupilha – Andrio Aguiar, João Luiz 
Corrêa e Ernani Polo (presidente da As-
sembleia Legislativa);

13/08 - Construções em tempos de 
pandemia (Fegadan) – Andrio Aguiar, 
Gilda Galeazzi, Valmir Böhmer, Luiz 
Afonso Torres, Giovani Corso Pereira, 
Luiz Matheus Vedovatto, Nito Loreno 
Lorensatto, Elton dos Anjos, Sonia So-
ares Costa e Celso, Patrick Chagas de 
Lima;

16/08 – Live em comemoração aos 
72 anos do CTG O Fogão Gaúcho;

19/08 – Retomada das atividades 
campeiras no RS – Andrio Aguiar, César 

Os Gauchinhos: arte e cultura para seguidores da página

Estratégias e canais de comunicação, para instituições, não são apenas ferramentas de divulgação 
e marketing. Também prestam um serviço a associados e filiados, na medida em que trazem 

transparência para as atividades desenvolvidas. O MTG, através de sua página no Facebook, tem 
procurado dinamizar essa comunicação com os tradicionalistas, principalmente por meio das lives

Oliveira, Adriano Pacheco e Covatti Fi-
lho;

19/08 – Resultado do Edital das 
Invernadas Culturais – Andrio Aguiar, 
deputado estadual Mateus Wesp, vi-
ce-presidente da Fundação Cultural 
Gaúcha, Maxsoel Bastos, Secretária de 
Estado Adjunta da Cultura, Gabriella 
Meindrad, presidente do MTG, Gilda Ga-
leazzi e Secretária de Estado da Cultura, 
Beatriz Araujo; 

20/08 – MTG com a autoridade má-
xima da cultura do Governo Federal Má-
rio Frias – Apresentador Andrio Aguiar, 
Secretário Especial de Cultura do Go-
verno Federal, Mário Frias, presidente 
do MTG, Gilda Galeazzi, vice-presidente 
do MTG, César Olivera, Presidente da 

Facebook do MTG foi palco de jornalismo,
cultura e entretenimento no mês de agosto

Frente Parlamentar de Defesa da Cul-
tura Gaúcha, Secretária de Estado da 
Cultura, secretária de Estado de Cultura, 
Beatriz Araújo. O músico Érlon Péricles 
apresentou pela primeira vez a música 
tema dos Festejos;

21/08 – Energia solar nos CTGs – 
Thiago Ilha, João Pedro (profissional da 
área) e João Guterres (patrão do CTG 
Pousada da Figueira);

23/08 – Live com Os Gauchinhos;
23/08 – Live de Juliano e a filha La-

vínia, destaques da categoria não com-
petitiva do Cante e Encante o seu CTG;

25/08 – Modalidades artísticas e 
suas atividades em 2020 – Apresenta-
dor Andrio Aguiar, vice-presidente artís-
tico do MTG, Valmir Böhrer, Luiz Afonso 
Torres (danças tradicionais), Adroaldo 
Parizotto Ferreira (chula), Tiago Nunes 
(música), Julia Graziela Azambuja (ma-
nifestações individuais) e Alessandro 
Gradaschi (dança de salão);

26/08 – Lançamento da música 
tema dos festejos farroupilha – Apre-
sentador Andrio Aguiar, vice-presiden-
te de Administração e Finanças do MTG, 
César Oliveira, músicos Cristiano Que-
vedo e Érlon Péricles, Gabriela Moreira 
e Gustavo Brodinho.

27/08 - Projeto Flores de Maçanilha
28/08 - PTG Raízes da Fronteira 13 

anos;
28/08 - Saiba tudo sobre o Festival 

Virtual de Gineteadas;
29/08 -  1º Sarau de Trova Virtual;
31/08 – Lançamento do Clipe Ofi-

cial dos Festejos Farroupilhas 2020.

Por Sandra Veroneze

Live em homenagem ao Dia dos Pais: celebrando os valores familiares
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A Semana Farroupilha de Porto Ale-
gre 2020 Virtual – Universo Gaúcho, de 
13 a 20 de setembro mobilizou gaúchos 
de nascimento e de coração com uma 
ampla programação cultural. Alternativo 
ao Acampamento Farroupilha de Porto 
Alegre, teve shows e oficinas diariamen-
te, com realização da Fundação Cultural 
Gaúcha e apoio do Movimento Tradicio-
nalista Gaúcho do Rio Grande do Sul.

Para celebrar o 20 de setembro, Dia 
do Gaúcho, um estúdio de aproximada-
mente 700 metros quadrados foi mon-
tado no parque Maurício Sirotsky So-
brinho. No local, durante todos os dias, 
estiveram presentes somente os artistas 
e equipes técnicas, conforme orientação 
do Governo do Estado e do Município de 
Porto Alegre para realização de eventos 
neste período de pandemia.

A Semana Farroupilha foi transmiti-
da nos canais no Youtube do MTG e da 
FCG e na página do MTG no Facebook e 
compartilhado nas plataformas da Pre-
feitura Municipal de Porto Alegre, bem 
como dos artistas que se apresentaram. 

Os shows – Passaram pelo palco 
do Universo Gaúcho os artistas Nicole 
Carrion, Érlon Péricles, Leonel Gomez, 
Neto eErnesto Fagundes, André Teixei-
ra, Mauro Moraes, Joca Martins, Ângelo 
Franco, Lincon Ramos, Tchê Guri, Capi-
tão Faustino, Thomas Machado, Shana 
Muller, Ricardo Tubino, João de Almeida 
Neto, João Luiz Correa, Ita Cunha, Volnei 
Gomes e Grupo Cantando O Rio Grande, 
Luiza Barbosa, Cristiano Quevedo, Lean-
dro Berlesi, Grupo Alma Gaudéria, Grupo 
Mas Bah, Jorge Guedes e Família, Jairo 
Lambari Fernandes, Luiz Carlos Borges, 
Gaúcho da Fronteira, César Oliveira e 
Rogério Melo.

As oficinas – Durante todos os dias, 
artesãos e artistas marcaram a progra-
mação do Universo Gaúcho com seu 
trabalho. Ao vivo, produziram escultu-
ras, pintaram telas e produziram facas. 
Na área gastronômica, diversas técnicas 
de preparo de carnes e seus acompa-
nhamentos foram compartilhados com 
quem assistiu.

Palestras culturais – Um dos gran-
des diferenciais culturais do Universo 
Gaúcho foi a apresentação de breves 
palestras, ao final de cada programação. 
Entre elas, destaca-se a da Alessandra 
Motta, patrona dos Festejos Farroupi-
lhas do Rio Grande do Sul neste ano.

Patrocínio - Pela primeira vez a Se-
mana Farroupilha contou com o patrocí-
nio da cerveja Polar. Fortemente identi-
ficada com a cultura e o povo gaúchos, 
a marca desenvolveu, com as hashtags 
#DeMalaEcuia e #PolarSemFronteiras, 
ações para celebrar os Festejos Farrou-
pilhas 2020. Conhecida por estar dispo-

SEMANA FARROUPILHA

Primeiro acampamento virtual da história 
tem a marca da garra, superação e esperança

nível no Rio Grande do Sul, neste ano, 
durante a semana, gaúchos de todo o 
Brasil puderam comprá-la por meio de 
parcerias que a marca fez com aplicati-
vos de entrega.

Avaliação
A realização da Semana Farroupilha 

de Porto Alegre 2020 Virtual – Universo 
Gaúcho, segundo a presidente do MTG, 
Gilda Galeazzi, foi exitosa. Ela destaca 
o tempo recorde com que o projeto foi 
aprovado e habilitado pela LIC – Lei de 
Incentivo à Cultura e, da mesma forma, 
a captação junto à iniciativa privada. 
Na sua opinião, vale destacar também 
o apoio aos artistas que se apresenta-
ram, de diferentes perfis, e que tiveram 
no evento uma oportunidade de renda, 
considerando que, com a pandemia, 
muitos estavam com as atividades sus-
pensas.

Superação
Para o vice-presidente da Funda-

ção Cultural Gaúcha, Maxsoel Bastos, 
a Semana Farroupilha de Porto Alegre 
ficou marcada pela garra, superação e 
esperança. Ao findar do evento, o sen-
timento, segundo ele, era de felicidade 
e gratidão. Ele destacou em seu pro-
nunciamento, no fechamento do even-
to, que foi a primeira edição online em 
mais de 30 anos de história do acam-
pamento, podendo ser prestigiado por 
pessoas não só do Brasil, mas também 
Argentina, Uruguai, Paraguai, Portugal, 
França, Espanha e Estados Unidos.

Na sua opinião, a Semana Farroupi-
lha de Porto Alegre deste ano não foi 
apenas um evento, mas foi um símbolo 
da força e garra do povo gaúcho, que se 
inspira no passado, no feito de seus he-
róis, e enfrenta os desafios. “O sentido e 
o valor de tudo que aconteceu aqui nes-
te palco, ao longo de todos esses dias, 
não há régua que meça. Novos horizon-
tes e possibilidades se descortinam. 
Fica como legado esse imenso portfólio 
artístico, tão representativo da cultura 
gaúcha, e, mais do que isso, fica o sen-
timento de esperança por dias melhores 
a partir de tudo que se criou, se apren-
deu e expandiu com essa experiência”, 
afirmou.

A Semana Farroupilha de Porto Ale-
gre Virtual 2020 – Universo Gaúcho teve 
realização do Governo do Estado por 
meio da lei de incentivo à cultura e da 
Fundação Cultural Gaúcho, com apoio 
do Movimento Tradicionalista Gaúcho 
do Rio Grande do Sul e patrocínio da 
Cerveja Polar. 

Por Sandra Veroneze

Cerimônia: autoridades presentes e respeitadas normas sanitárias

Incentivo: grandes nomes da música regional subiram ao palco

Artesanato: conhecimento compartilhado

Gastronomia: diversas técnicas apresentadas
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“Trova: história e atualidade” foi o 
tema de live mediada pelo vice-pre-
sidente do MTG, Valmir Böhmer, com 
participação dos trovadores Jadir Oli-
veira e Jadir Filho, na página da en-
tidade no Facebook. O evento, além 
de resgatar aspectos importantes da 
modalidade artística, principalmente 
no Rio Grande do Sul, também apre-
sentou um olhar crítico sobre a atuali-
dade e apresentou alguns elementos 
que podem ser fundamentais para a 
preservação da arte no futuro.

Em seu pronunciamento, o vice-
-presidente destacou a notoriedade 
de Gildo de Freitas, famoso trovador, 
cujo nome hoje identifica uma moda-
lidade de trova e inclusive inúmeras 
entidades tradicionalistas. Também 
falou sobre a importância de demo-
cratizar a modalidade artística, princi-
palmente entre os jovens, que são o 
futuro do movimento tradicionalista 
organizado.

A evolução da trova - Jadir de Oli-
veira comentou que, quando começou 
a trovar, entre os jovens, o tema era 
livre. Porém, quando entrou em fes-
tivais, sentiu dificuldade em assuntos 
campeiros e de história. “Eu precisa-
va ler bastante a respeito, já que me 
criei na cidade e não tinha vivência de 

ARTÍSTICA

Live resgata história da trova, analisa pontos 
críticos e elenca fatores para sua preservação

campo”. Os trovadores jovens de sua 
época, afirmou, precisaram se rein-
ventar, passando a usar elementos 
mais poéticos. 

Na avaliação de Jadir, a trova agora 
passa por um novo momento, apresen-
tando temas que o povo compreende. 
Segundo ele, não se pode ignorar o 
fato de que muitas pessoas da plateia 
não são campeiras e podem não com-
preender determinados versos. Por 
isso, na sua opinião, percebe-se uma 
gradativa mudança na escolha dos te-
mas. “A gente pode continuar falando 
sobre a tradição, mas também tem es-
paço para abordar temas populares, 
que o povo comenta, sempre com a 
visão do gaúcho, claro”. 

Na opinião do trovador, um artista 
se consagra quando consegue passar 
a sua verdade. Ele cita o exemplo de 
Gildo de Freitas, que se consagrou 
com a canção “Reconheço que sou 
grosso”. “Quantas pessoas do campo, 
quantas pessoas de bota e bombacha, 
naquele momento, aclamaram e le-
vantaram essa bandeira?”, pergunta-
-se Jadir.

Jadir também comentou sobre o 
número pequeno de trovadoras na 
atualidade. Talvez uma das mais an-
tigas, na sua opinião, seja Chiquinha, 
que foi esposa de Francisco Vargas. 

Evolução da trova: 
cuidado especial com 
os temas abordados

Quando a oratória da trova não é compreendida pela plateia, ela acaba perdendo seu efeito. A frase foi 
proferida pelo vice-presidente artístico do Movimento Tradicionalista Gaúcho do Rio Grande do Sul, 
Valmir Böhmer, em live apresentada na página do Facebook, que contou com a participação especial 

dos trovadores Jadir Oliveira e Jadir Filho. Böhmer defendeu a necessidade de cada vez mais se 
democratizar a modalidade, especialmente entre os mais jovens, que são o futuro do Movimento

Também citou Tetê Carvalho, Marga-
reth Amaral, Eloí Teles e Maria Edi. “Se 
nós conseguirmos fazer um movimen-
to para trazer mais mulheres para a 
trova seria maravilhoso, pois signifi-
caria um grande acréscimo para a nos-
sa cultura”, afirmou.

Jadir acredita que a trova merece 
ser melhor divulgada, ultrapassando 
os limites dos concursos. Ele sugere 
que os artistas utilizem de forma mais 
ampla as plataformas digitais, como 
por exemplo o YouTube e Facebook, 
que apresentam grande poder de pro-
moção e divulgação. Também sugere 
que artistas de outras áreas abram es-
paço para trovas. 

Arte muito ampla - Jadir Filho lem-
brou que a trova é uma das artes mais 
antigas da humanidade. Segundo ele, 
o jornalista de antigamente eram os 
trovadores, que levavam as notícias. 
“Eles viajavam de povoado em povo-
ado contando as novidades. E eles en-
tregavam isso em forma de verso. Ali 
surgia o que eles chamavam de poesia 
oral improvisada”.

Segundo Filho, trata-se de uma 
arte muito ampla, pois não há somen-
te a trova gaúcha, mas também o re-
pente nordestino, a própria pajada, 
as emboladas... “Nos festivais fora do 

Brasil a gente vê a diversidade que 
existe”.

No Rio Grande do Sul, afirmou, a 
primeira notícia que se tem de trova-
dor era de um gaúcho chamado Pedro 
Canga, na época da Revolução Farrou-
pilha. “Depois disso a trova renasceu 
no Estado através do Gildo de Freitas, 
que é considerado o Rei dos trovado-
res e referência para muitos”, afirmou.

Filho lembra que em algum mo-
mento a trova passou a ser relacio-
nada com aquilo que se chama de 
gambá, que é a pessoa que vai para 
o bolicho, toma cachaça e começa a 
meter verso. “E nisso acabava saindo 
muita bobagem junto. Então a trova 
começou a ser considerada uma arte 
de baixo calão”. Depois iniciou uma 
nova fase, com José Estivalete, Leôn-
cio Amaral, Volnei Correia, Adão Ber-
nardes, valendo-se de novos temas.

O desafio atual, na sua opinião, é 
tornar a trova interessante para quem 
está assistindo. Outro ponto de in-
vestimento necessário, acredita, é a 
qualificação do corpo de jurados em 
festivais.

Segundo Filho, no Rio Grande do 
Sul, hoje, existem cerca de 40 trova-
dores.

Por Sandra Veroneze
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Lanceiros da Zona Sul: agasalhos

MTG realizou Sarau de Trova Virtual
O Movimento Tradicionalista Gaú-

cho do Rio Grande do Sul realizou, no 
dia 29 de agosto, o Sarau de Trova Vir-
tual. A organização foi do Departamen-
to de Manifestações Individuais, atra-
vés de sua equipe de trova, com apoio 
da 10ª Região Tradicionalista.

O evento foi comemorativo ao Dia 
Internacional do Folclore (22 de agos-
to) e transmitido pela página do MTG 
no Facebook e do Eco da Tradição no 
YouTube.

O objetivo, segundo Júlia Graziela 
Azambuja dos Santos Dutra, diretora do 
Departamento, foi apresentar um mo-
mento de trova, com temas essenciais 
do folclore e do homem do campo. 

Participaram os trovadores Sirley 
Carvalho, Paulo Roberto de Fraga Cirne, 
Turco Chaves, Antônio Barbosa, Doeli 
Valente da Silva, Jadir Oliveira, e Julia 
Graziela e Damião Sabino. O evento 
terá apresentação de Andrio Aguiar.

Live: trova em destaque

OPINIÃO

Novos tempos pedem novas façanhas
Artigo publicado no Jornal do Co-

mércio, no dia 28 de agosto, assinado 
pelo vice-presidente de Administração e 
Finanças do Movimento Tradicionalista 
Gaúcho, César Oliveira.

A concessão do parque Maurício Si-
rotsky Sobrinho para gestão privada é 
um dos melhores exemplos de relação 
ganha x ganha na história recente de 
Porto Alegre no que se refere à cultura 
e ao tradicionalismo gaúchos.

Anualmente, em setembro, cerca 
de um milhão de pessoas frequenta o 
Parque da Harmonia, como é carinho-
samente chamado, para prestigiar o 
Acampamento Farroupilha. São dias 
festivos, de orgulho e amor ao Rio 
Grande em suas mais diversas mani-
festações históricas e culturais: gas-
tronomia, arte, artesanato... Em setem-
bro, todos nós nos sentimos um pouco 
campeiros e muito mais gaúchos. 

Não é razoável que uma área tão 
bonita, costeando o Guaíba, e ao mes-
mo tempo privilegiada, na área central 
da capital gaúcha, permaneça ociosa 
a maior parte do ano. Sem utilização, 
acaba por ser palco de depredações e 
uso indevido, privando a população de 
um potencial gigante de atividades de 
lazer, cultura e entretenimento.

Com a gestão privada e profissio-

nalizada, ganha o Governo Municipal, 
que historicamente não conseguiu 
dar para a população as melhores 
condições para uso seguro e eficaz 
do parque. Ganham os organizadores 
do Acampamento Farroupilha, que 
a cada ano encontrarão o local com 
melhores condições para instalação 
dos piquetes e toda programação. 
Ganha a população de Porto Alegre e 
região, que passará a desfrutar de um 

local seguro, com toda infraestrutura 
necessária. E ganha, principalmente, 
todo povo gaúcho, que passa a contar 
com mais um equipamento urbano 
capaz de promover desenvolvimen-
to não apenas cultural, mas também 
econômico.

A pandemia, que nos pegou de sur-
presa e embaralhou todos os sonhos e 
metas que tínhamos para este ano, a 
fórceps também trouxe momentos de 

reflexão. Se nas nossas vidas privadas, 
encapsulados em nossas casas, fomos 
convidados a rever conceitos e valores, 
não está sendo diferente para a vida 
em sociedade. Que mundo queremos 
deixar para nossos filhos?

A gestão privada do parque Mau-
rício Sirostsky Sobrinho traz consigo 
um leque de possibilidades. Especial-
mente para o turismo, os ganhos po-
dem ser substanciais. O Rio Grande do 
Sul, em alguns setores tão competen-
te no receptivo, até hoje não conse-
guiu demonstrar para seus visitantes 
a beleza e grandeza cultural vividas 
dentro dos galpões espalhados pelo 
Rio Grande. 

Acreditamos que o Harmonia possa 
ser esse palco privilegiado de nossas 
artes, valores e história o ano inteiro, 
fortalecendo o vínculo com nossas raí-
zes, firmando a imagem do gaúcho não 
somente para todo o Brasil, mas mun-
do, e espalhando desenvolvimento.

Se os tempos são de esperança, 
aqui estamos falando de metas, pla-
nejamento, objetivos claros. Mirar o 
futuro sem perder o rastro da história. 
O “quem sabe um dia” está cedendo 
espaço para “o tempo é agora”. Novos 
tempos pedem novas façanhas!

César Oliveira

Parque da Harmonia: gestão privada trará benefícios
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Para o vice-presidente campeiro do 
Movimento Tradicionalista Gaúcho 
do Rio Grande do Sul, Adriano Pache-
co, é fundamental que o gaúcho man-
tenha sua identidade. Segundo ele, 
muitas vezes se vê, dentro do tradi-
cionalismo, alguns gaúchos trazendo 
um costume que não é o nosso, por-
que acha bonito, ou porque é moda. 
“Às vezes vemos, até mesmo dentro 
da própria campeira, alguns gaúchos 
trazendo um costume, uma cultura, 
que não é nossa, porque acha boni-
to, porque é uma moda. Mas o bonito 
é nós transmitirmos a nossa cultura 
para fora, para quem chega saber 
como é que a gente encilha um ca-
valo, como é a nossa indumentária. E 
isso não só aqui, quando nós sairmos 
do nosso Estado também.

Fidelidade histórica - O músico El-
ton Saldanha, em seu pronunciamen-
to, ponderou que a cultura gaúcha, 
no que se refere ao artesanato, usos, 
costumes, indumentária, arreios, fer-
ramentas e outros elementos, é mui-
to recente. Para exemplificar, citou 
uma viagem que fez no ano passado 
ao Marrocos, participando de uma ca-
valgada no Deserto do Saara, quando 
conheceu os cavalos berberes, que 
serão a origem do cavalo crioulo. 
Segundo Saldanha, esses berberes 
entraram na Europa em 711, desde 
a África, e depois foram levados para 
as Américas. O músico também citou 
o exemplo da bombacha, que tem 
origem árabe. “É importante não dis-
torcermos a origem histórica naquilo 
que produzimos. Qual é a faca que o 
gaúcho sempre usou? Qual é o tipo de 
ferramenta que se adapta ao costume 

CAMPEIRA

rural e mesmo o costume urbano do 
homem?”, questionou. Segundo Sal-
danha, esse cuidado dos cuteleiros e 
guasqueiros é muito importante para 
não se perder a referência cultural. 
“Não podemos deturpar o que está 
construído. Levamos muitos  anos 
para condicionar uma imagem de 
qualidade do gaúcho”, afirmou.

Importância dos CTGs - Na live, Sal-
danha afirmou que, muito embora 
cada um tenha sua forma de ver a 
cultura, o MTG tem uma ferramenta 
fantástica, que são todos os Centros 
de Tradições Gaúchas. As entidades, 
no seu ponto de vista, podem uma 
vez por ano realizar oficinas com 
cuteleiros, guasqueiros, poetas, mú-
sicos, literatos, laçadores... Classifi-
cando as entidades tradicionalistas 
como construtoras da sociedade 
gaúcha, Saldanha afirmou que o que 
há de melhor para se construir uma 
sociedade equilibrada é o conheci-
mento. “Povo que tem conhecimen-
to das suas origens não se abala por 
nada. Temos que respeitar todas as 
culturas, mas saber que a própria é 
muito importante. A nossa identida-
de cultural é a sustentação de toda a 
sociedade”, analisou.

O músico afirmou que temos a 
responsabilidade que teve o Paixão 
Côrtes, que teve o Nico Fagundes, 
de levarmos a cultura para as outras 
gerações e a outros centros. “Hoje 
temos centenas de artesão redefi-
nindo uma nova história. E isso acon-
teceu também na música gaúcha, a 
partir dos festivais”.

O Rio Grande do Sul, na avaliação 
do músico, tem uma base de folclore 

muito forte, muito bem definida. “Eu 
duvido que tenha um rancho no sul 
do país que não faça churrasco todos 
os finais de semana. Gente com cuia, 
com bomba, com erva, com churras-
co... É o costume de quem tem gado, 
de quem é rural”, afirmou.

Segundo Saldanha, mitos povos 
perdem a sua cultura com o tempo, 
porém os gaúchos têm a sorte de to-
das as autoridades conquistarem a 
cultura. “Canta a tua aldeia e serás 
universal”. O músico afirmou que 
jamais se preocupou em comparar 
culturas, em proibir alguém de se 
portar como achar mais adequado. 
“Mas já vi pessoas de outros estados 
pedirem para usar aquilo que a gente 
usa e depois não abrindo mão. Não 
temos que combater nenhuma outra 
cultura; apenas mostrar o quanto é 
bonito ser gaúcho”, concluiu.

Inspiração em Elton Saldanha - 
O cuteleiro Don Cássio Salaimen, 
em seu pronunciamento, afirmou 
que sua carreira como cuteleiro se 
apoiou e inspirou em Elton Saldanha. 
Segundo ele, seu comportamento era 
inicialmente de dentista, ortodontis-
ta, e aos poucos foi migrando para 
uma postura de artista. “Na criação 
das facas, se eu não tivesse conheci-
do o Elton, eu teria enveredado por 
uma vala comum, que todo mundo 
faz”, afirmou. Com Elton, Salaimen 
disse ter aprendido o que fazer, quais 
modelos característicos do gaúcho, 
como se comportar em relação ao 
público. “Até hoje eu pergunto para 
ele qual nome dar para determinada 
faca, como responder aos haters”.

Segundo Salaimen, a feira de cute-

Adriano Pacheco

Em pauta, a arte dos guasqueiros e
cuteleiros do Rio Grande do Sul

O serviço e a arte de guasqueiros e cuteleiros foi a pauta de live realizada na página do 
Movimento Tradicionalista Gaúcho do Rio Grande do Sul, conduzida pelo vice-presidente 

campeiro Adriano Pacheco. Foi uma noite de aprendizado, cultura e troca de experiências, 
com a participação do músico Elton Saldanha; do cuteleiro Don Cássio Salaimen; guasqueiro 

Nicolas Engelmann; e do Diretor de Laço do MTG Marcelo Morais.

laria se baseou nos ensinamentos do 
Elton Saldanha e por isso ele é tão 
importante para o ramo. “As pesso-
as se posicionavam como ferramen-
teiros, como um artesão manual, e a 
partir desses ensinamentos a cute-
laria teve um crescimento artístico, 
e que acabou se tornando o que é 
hoje. Talvez a associação do RS seja 
a maior da América Latina”, analisou.

Tudo começa no desenho - O guas-
queiro Nicolas Engelmann também 
participou da live. Segundo ele, sua 
formação profissional como mode-
lista de sapatos facilitou o trabalho 
com as bainhas. “Apanhei um pouco 
no começo, mas fui fazendo os mo-
delos, estudando, para chegar no 
tamanho certo”. Seu processo de 
criação começa com o desenho em 
cartolina, com o feitio conforme o 
cliente pede, então corta e começa 
a transferir o desenho para o couro. 
“Eu crio todos os modelos que faço, 
não costumo pesquisar”.

Projeto na Fecars - O Diretor de 
Laço do MTG Marcelo Morais afir-
mou que tem um projeto, junto com 
o vice-presidente Adriano Pacheco, 
para realizar um trabalho com guas-
queiros e trançadores junto à Fecars 
– Festa Campeira do Rio Grande do 
Sul. “Precisamos buscar, dentro do 
Movimento, trazer os guasqueiros, 
trançadores, para mais perto, para 
fazermos tudo o que o Elton disse: 
mantermos a nossa cultura, a nossa 
tradição e aí sim mostrarmos a nossa 
origem”, concluiu.

Por Sandra Veroneze 

Elton Saldanha Nicolas Engelmann Don Cássio Salaimen
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O Movimento Tradicionalista Gaú-
cho do Rio Grande do Sul realizou, na 
noite de segunda-feira, 10 de agosto, 
live sobre como entidades tradiciona-
listas podem acessar recursos financei-
ros do Poder Judiciário. Com apresen-
tação do comunicador Andrio Aguiar, 
da transmissão participaram Luciano 
Losekann, do Tribunal de Justiça, e a 
coordenadora de projetos e patroa do 
Grupo de Arte Nativa Sepé Tiarajú, de 
Espumoso, na 14ª Região Tradiciona-
lista, Leoni Koch. A presidente do MTG, 
Gilda Galeazzi, também participou.

Losekann explicou que o Judici-
ário disponibiliza para a sociedade, 
mediante apresentação de projetos, 
valores recolhidos de prestações pecu-
niárias. São recursos provenientes de 
pagamento de penas que variam de um 
a 360 salários mínimos. “Esse dinhei-
ro é recolhido para um conta do Poder 
Judiciário e o juiz da vara de execução 
penal local o administra”, afirmou. 

Losekann explicou que esses valores 
podem ser destinados, prioritariamente, 
às vítimas de crimes, ou seus dependen-
tes. Quando não são vítimas ou depen-
dentes os atingidos, preferentemente 
habilitados, essas verbas são destinadas 
a entidades públicas ou privadas, desde 
que essas entidades tenham finalidade 
social e façam um convênio com o Poder 
Judiciário. Elas devem estar preferen-
cialmente ligadas a segurança pública, 
educação, saúde, e atender áreas vitais 
e de relevante cunho social, a critério da 
unidade gestora do juiz que está conce-
dendo esses benefícios.

MTG orienta sobre como entidades podem 
acessar recursos do Poder Judiciário

As entidades que pretendem se 
habilitar ao recebimento desse di-
nheiro devem em primeiro lugar fir-
mar convênio com o Poder Judiciário. 
A documentação é encaminhada para 
o juiz local da Vara de Execução Penal 
e então remetido ao Departamento 
de Contratos do Tribunal. Firmado o 
convênio, a entidade pode apresen-
tar projetos quando editais estiverem 
abertos. Projetos relacionados à segu-
rança pública, segurança e educação 
são prioritários. Os valores são variá-
veis. Em Porto Alegre, por exemplo, o 
valor máximo é de R$ 20 mil. Os edi-
tais são publicados no Diário da Jus-
tiça. “Geralmente todas as comarcas 
possuem uma assistente social, que já 
remete para as entidades a documen-
tação necessária para fazer o convênio 
e ela também informa sobre quando 
sairá o próximo edital”, afirmou. 

O exemplo de Espumoso - A pa-
troa do GAN Sepé Tiarajú, Leoni Koch, 
falou de sua experiência na cidade de 
Espumoso na realização de projetos 
com recursos provenientes do Judici-
ário. Segundo ela, no município exis-
tem muitas crianças em situação de 
vulnerabilidade social que encontram 
no CTG uma oportunidade de convívio 
social e aprendizado cultural. Em Es-
pumoso, segundo ela, a comarca desti-
nou cerca de R$ 135 mil para ações de  
enfrentamento à covid. “Em 2020 não 
haverá verbas e esse é o momento de 
nos planejarmos, levantarmos os do-
cumentos, termos um dossiê da nossa 

entidade, apresentarmos a nossa ne-
cessidade”. A entidade até o momen-
to apresentou e foi contemplada com 
projetos de uniformização, aquisição 
de louca, notebook e filmadora. 

“As entidades ensinam a dançar, as 
artes tradicionais, declamação, canto, 
gaita, violão, mas não tem a operacio-
nalização de projetos, de busca de re-
cursos, que venham a incrementar a 
renda. Então nós vemos muitas carên-
cias, muitas dificuldades dos patrões, 
das diretorias, em manter essa escola 
de educação informal que são os CTGs.”

Assessoria do MTG - A presidente 
do MTG, Gilda Galeazzi, falou que a 
entidade disponibiliza consultoria de 
um profissional especializado para 

Losekann: projetos de segurança pública, educação e saúde têm prioridade

SUSTENTABILIDADE

auxiliar as entidades na elaboração de 
seus projetos para se habilitarem aos 
editais.  “Nós temos 1753 entidades 
registradas no Rio Grande do Sul e, cla-
ro, sabemos que nem todas possuem 
condições de buscar recursos, mas 
temos uma grande parcela que tem 
trabalhado muito pelo Movimento”, 
afirmou Gilda.

A presidente, na live, também des-
tacou a mobilização das entidades 
nesses tempos de pandemia. “Nós vi-
vemos de solidariedade, mas nesses 
quatro, cinco meses que nós estamos 
com as entidades fechadas, nós nos 
doamos em solidariedade às pessoas 
do nosso convívio diário”, afirmou.

Por Sandra Veroneze
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Luander Brandão de Oliveira
3º Peão da 3ª RT
Essa pergunta, com certeza, pas-

sou pela minha cabeça e pela de 
muitos tradicionalistas, em meio 
ao difícil momento que estamos vi-
vendo.  Junto a ela, outras inquieta-
ções:  como será a partir de agora? E 
os eventos? E os concursos? Porém, 
passado o susto inicial, percebe-
mos o quanto nossa cultura é forte 
e, agora, podemos afirmar que não, 
este não será um ano perdido. Ti-
vemos que readequar, reinventar, 
reaprender, reconstruir e principal-
mente cultuar e difundir ainda mais 
nossas tradições e nossas culturas 
através de plataformas até então 
pouco utilizadas. Graças à tecnolo-
gia, estamos tendo oportunidade de 
seguir com nossas atividades. Além 
disso, este período nos mostrou o 
quanto é forte e resistente o tradi-
cionalismo gaúcho. Aos poucos, fo-
mos nos adequando, pensando em 
eventos online e reconstruindo nos-
sos planejamentos para que, atra-
vés das telas, tivéssemos vivências 
e experiências tão enriquecedoras 
quanto as presenciais eram. As te-
máticas debatidas foram as mais va-
riadas, desde assuntos sérios, mui-
tas vezes discutidos em congressos 
ou convenções, até ensaios com o 
professor de dança, gaita, violão. 
Aproveitamos para conversar sobre 
assuntos que ainda geram comen-
tários, e também colocamos em dia 
aquela prosa amiga com a gestão 
regional, aproveitando para tomar 
um mate virtual e matando um pou-
co da saudade. Superando essa ad-
versidade, o tradicionalismo gaúcho 
reafirma sua força e sua capacidade 
de reinvenção. Com o apoio das re-
des sociais, conseguimos levar nos-
sa mensagem para tradicionalistas e 
até para pessoas não engajadas no 

2020 é um ano perdido para o tradicionalismo?

Movimento, mostrando que a tradi-
ção está sendo cultuada e que esta-
mos sempre superando os desafios 
que surgem ao longo do caminho. 
E assim seguimos, fortes, cheios de 
esperanças, sonhos e determinação, 
aguardando 2021, uma nova etapa 
que certamente será de muito traba-
lho e vontade de fazer acontecer.

Luiza Monteiro
Diretora Cultural da 7ª RT
Minha modesta opinião é contrá-

ria ao citado em forma de pergunta. 
Justifico citando todas as formas, 
em quantidade e qualidade, de 
ações realizadas neste período. Al-
gumas destas ações, rotineiramente 
realizadas através dos Projetos de 
Prendas e Peões e/ou das Entida-
des, como campanhas de agasalho, 
muitas delas com apoio das caval-
gadas; campanhas de revestimento 
de casas; campanhas de consciência 
ecológica; campanhas de alimentos; 
campanhas de doação de sangue 
e por aí afora. Todas estas atitudes 
em perfeita consonância com o que 

prevê o primeiro artigo da Carta de 
Princípios. E qual foi a grande ferra-
menta que não deixou o tradiciona-
lismo na mão? A tecnologia, que foi 
tão bem pontuada na tese de Luise 
Morais “O MTG como propulsor do 
uso coerente das tecnologias e va-
lorização do ser humano”. Todos 
os departamentos que apoiam uma 
patronagem, por exemplo, tiveram 
que se reinventar, para fomentar o 
conhecimento dos mais novos e re-
acender a chama histórica dos mais 
velhos que mantêm a cepa raiz dos 
nossos galpões. As lives se tornaram 
uma rotina quase que diária para a 
manutenção deste novo modo de vi-
ver, nossos bons e sadios usos e cos-
tumes. Enquanto responsável pela 
diretoria Cultural da 7ª RT, vi o pron-
to engajamento dos departamentos 
culturais ao abraçarem a nova forma 
de desenvolver suas atividades, en-
carando como um desafio, ao invés 
de uma dificuldade. “Faça de um 
limão uma limonada”: acredito que 
foi isso que aprendemos e reapren-
demos neste novo período.  

Evandro Martins Otero
Coordenador da 17ª RT
Depende muito do ponto de vis-

ta que se analisa o “perdido”, pois 
todos nós tradicionalistas nunca irí-
amos imaginar que passaríamos por 
uma pandemia. Estávamos nos pre-
parando para uma Fecars, que a uma 
semana foi cancelada. Em seguida, 
os eventos, tanto em nível estadual, 
como regional e as entidades tive-
ram que suspender suas atividades, 
sendo que o ano estava apenas co-
meçando. O tradicionalismo não 
está perdido, pois tivemos que nos 
reinventar com atividades as quais 
as entidades tiveram a oportunidade 
de participar, sejam eles eventos vir-
tuais, reuniões digitais, percebendo 
que o tradicionalismo sempre estará 
preparado para constantes mudan-
ças, mas nunca deixando de lado os 
verdadeiros legados para manter 
viva a cultura gaúcha, mesmo que 
nada se compare com a presença fí-
sica dos amigos nos eventos. Mas sa-
bemos das preocupações que todos 
estão passando, principalmente no 

Luiza Monteiro

FALA TCHÊ

O Movimento surgiu através de reuniões, encontros, eventos. Ao longo do ano, mais de dez eventos são 
realizados em nível estadual, fora os regionais e os de entidade, que geram oportunidades de conhecer 
pessoas, trocar experiências e adquirir conhecimento, além de cultuar as artes, os usos e os costumes e 

preservar as tradições. Mas com a pandemia, tudo precisou ficar para depois. Os encontros de 2020, ficaram 
para 2021. Contudo, com o objetivo de não deixar passar o ano em branco, as já tradicionais lives tomaram 

conta das redes sociais. Palestras, shows, reuniões ficaram de fácil acesso a todos aqueles que possuem uma 
boa internet. Tudo isso faz com que 2020 não seja um ano perdido para o tradicionalismo gaúcho?

Luander Brandão de Oliveira Evandro Martins
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que toca a questão financeira. Tanto 
as entidades, como aqueles ligados 
à cultura, ao não ocorrerem eventos, 
não terão de onde tirar seus susten-
tos, pois é uma corrente que se que-
brou com toda essa pandemia. Todas 
as áreas ligadas ao tradicionalismo 
pararam e isso afeta desde um pres-
tador de serviços até aquele fornece-
dor de algum produto ligado ao gaú-
cho. Esperamos que isso logo passe 
para podermos estar todos juntos 
novamente, pois nada se iguala a 
uma roda de chimarrão entre amigos. 
Mas disto tudo fica o ensinamento, 
para que sempre estejamos prepara-
dos para os novos desafios.

Paula Oliva Bundt
DC Alma Gaúcha – Dom Pedrito
18ª RT
O ano de 2020 está sendo, em 

todo o seu contexto, um ano atípico. 
Uma pandemia assola o mundo in-
teiro, forçando a sociedade a modi-
ficar seus hábitos, seu dia a dia. Em 
função disso, a consciência de que o 
isolamento social é a única seguran-
ça que se tem, neste momento, para 
combater o inimigo invisível que é o 
coronavírus, faz com que todos nós 
procuremos alternativas para tentar 
“sobreviver”. Nos reinventamos. E 
com o tradicionalismo gaúcho não 
é diferente. Na minha opinião, en-
quanto tradicionalista que sou e 
sempre serei, este ano não está per-
dido para a cultura gaúcha. Muito 
pelo contrário: os tradicionalistas 
estão, ao meu ver, mais unidos do 
que nunca. O intuito que prevalece 

é o de, exatamente, manter viva a 
tradição. E, para isso, o Movimento 
está agindo na sua essência: procu-
rando maneiras de cultuar e difundir 
o que é nosso, da única forma pos-
sível no momento, que é o formato 
digital. É evidente que os eventos, 
aos quais estávamos acostumados, 
fazem falta. Afinal, é nestes eventos 
(culturais, campeiros e artísticos), 
que acontece a integração de uma 
sociedade que luta para preservar 
suas raízes. Mas o senso de respon-
sabilidade neste momento fala mais 
alto. E é neste ano difícil e compli-
cado para toda a humanidade que 
peões e prendas estão se superan-
do. Estamos presenciando diaria-
mente, por exemplo, manifestações 
via internet em todos os aspectos: 
oficinas, palestras, momentos cul-
turais e artísticos, campanhas de 
solidariedade, orquestrados por 
pessoas que, felizmente, entendem 
o verdadeiro sentido do nosso Mo-
vimento. Aplausos para todas essas 
iniciativas, pois é através delas que 
estamos mostrando, mais uma vez, 
que a raça gaúcha é guapa e não se 
entrega, e que temos um Movimen-
to forte e com consciência de que a 
união é agora, mais do que nunca, a 
nossa mola propulsora. Que 2020 
seja um achado, de reflexão, boas 
ações e discernimento, para todos 
nós, tradicionalistas!

Michele Lehmen
1ª Prenda da 24ª RT
Com a eclosão de uma pandemia 

mundial, que nos obrigou a adotar-

mos o distanciamento social em prol 
da saúde de todos, nos vimos força-
dos a pensar fora da caixa e a dei-
xar nossa zona de conforto. Através 
das redes sociais podemos perceber 
uma grande movimentação, tradi-
cionalistas de todo o Rio Grande do 
Sul, até mesmo de fora dele, buscan-
do alternativas para movimentarem 
suas entidades, seja para proporcio-
nar algum tipo de entretenimento, 
ou para realizar uma ação solidária 
em prol de quem mais necessita. 
Com isso, percebemos que podemos 
ir muito além do que jamais imagi-
naríamos. Aprendemos que não há 
distância que possa nos impedir de 
tocar o coração de alguém e que, por 
mais turbulento que seja o caminho, 
nada acontece por acaso. É inevitá-
vel nossa tristeza pelo cancelamen-
to dos belíssimos eventos realizados 
anualmente, mas o momento requer 
uma pausa, para que futuramente 
possamos voltar com ainda mais for-
ça para fazer acontecer. Então, que 
possamos ver esse momento como 
oportunidade para nos reinventar-
mos e para olhar o outro e a si mes-
mo com mais carinho. O ano de 2020 
nos distanciou do abraço amigo, das 
rodas de mate e dos palcos, mas nos 
reconectou de outras formas. Não há 
tempo perdido para aquilo que está 
sempre em movimento. Que possa-
mos aprender a nos reinventarmos 
sempre que preciso, mantendo nos-
sos ideais e propagando aquilo que 
acreditamos.

Por Tuanny Prado

Michele Lehmen

Paula Oliva Bundt

ECO DA TRADIÇÃO   -    17ano XIX • edição 217



PESQUISA

Dos galpões para a academia, pesquisa
e produção de conhecimento tradicionalista

Como surgiu a ideia do tema? - 
Ao fazer um semestre na faculda-

de tive contato com pessoas, profes-
sores, artistas e principalmente com 
a liberdade que a dança me propor-
cionou. Mudaram meus pensamentos, 
minhas atitudes e a minha forma de 
ver a dança. Expressar o que eu sentia 
ao dançar se tornou algo tão impor-
tante quanto falar e fui perdendo o 
gosto por dançar em galpão e queren-
do cada vez mais dançar na rua, na fa-
culdade e pesquisar. Refletindo e bus-
cando entender esse movimento que 
eu mesma passava, fui ficando curiosa 
por saber o porquê de muitos jovens 
como eu gostarem de estar ali e, prin-
cipalmente, defender com unhas e 
dentes toda essa história da cultura 
gaúcha, das ditas danças tradicionais. 
Intrigava-me o fato de muitos, assim 
como eu, não sabiam e nem davam 
tanta atenção assim para a história da 
cultura no Rio Grande do Sul.

Quais suas primeiras percepções? 
Comecei a perceber e a entender 

que não eram somente as danças, as 
coreografias, os giros que me manti-
nham dentro do CTG. Tinha algo mais 
forte dentro de mim e isso aprendi na 
faculdade. Aprendi com os amigos e 
professores, que me instigaram a pes-
quisar. A experiência acadêmica como 
bolsista no Núcleo de Folclore da 
Ufpel foi fundamental na minha for-
mação crítica e na leitura de obras e 
textos que justificam muitas das dúvi-
das e posições, sempre no caminho da 
abertura e continuidade das investi-
gações no âmbito da cultura popular. 
Sentia que a cada leitura, congresso, 
palestra e apresentação meu corpo 
se transformava. Meu corpo não é 
só meu, é de tudo isso que me cerca 
e me constrói. O distanciamento do 
meio tradicionalista e a aproximação 
com o ensino superior em dança, bem 
como a participação como bailarina 
da Abambaé Cia de Danças Brasilei-
ras, ensejou ainda mais o desejo de 
compreender e registrar os movimen-
tos das danças tradicionais gaúchas. 
As lembranças e experiências vindas 
da vivência no meio tradicionalista 
serviram de diretriz e respaldaram 
muitas das constatações que constru-
íram a escrita do meu estudo.

Como foi o processo de pesquisa?
Busquei entender em que medida 

as danças tradicionais gaúchas re-
presentavam a cultura do Rio Gran-
de do Sul e como este entendimento 
foi se transformando na minha vida. 
Foi uma pesquisa qualitativa, pois 
trabalhei com motivos, significados 
e valores bem importantes durante 
a minha trajetória no movimento. 
Também foi uma pesquisa autobio-
gráfica, pois levei muitas memórias 
e registros, além, claro, da pesquisa 
bibliográfica, pois foram lidos, des-
tacados e fichados muitos livros, ar-
tigos e obras. E com certeza faltaram 
outros. Fiz ligações com coreógrafos 
incríveis, que transformaram minha 
visão em dança, e que ao mesmo 
tempo me conectaram com toda a 
minha trajetória, e faziam sentido no 
que eu realmente entendia e sentia 
quando dançava no CTG.

Qual a importância da pesquisa 
para o tradicionalismo?

Acredito que o problema da minha 
pesquisa não foi só meu, pois descre-
ver minha trajetória e indagações so-
bre o que é ser gaúcha, a formação, e 
mais toda a pesquisa de Paixão e Les-
sa me levaram a pessoas que também 
se indagavam sobre isso. Seguir com 
essa corrente de pesquisa será bem 
importante para que futuras gerações 
possam estar dentro de um Centro 
de Tradições Gaúchas sabendo o real 
significado. Acho também que com 

os concursos se chega nessas respos-
tas, porém muitos não participam de 
concursos, nos quais se deve saber, 
ler e responder questões. Então de 
alguma forma surgem pesquisas em 
monografias, artigos, palestras que 
devem ser divulgadas e valorizadas 
pelo tradicionalismo, e, claro, passa-
das dentro dos galpões para todas as 
gerações.  

	
Qual a importância do tradiciona-

lismo ocupar a academia?
Muitos dançarinos, antes de en-

trarem para a academia, já se consi-
deram coreógrafos e pesquisadores. 
Participar de rodeios e campeonatos 
com a finalidade de difundir a cultura 
e o folclore do Rio Grande do Sul pro-
porciona ao dançarino experiências e 
momentos de partilha e aprofunda-
mento de conhecimento. Nas gradua-
ções em dança são formados artistas, 
coreógrafos e pesquisadores. Nos gal-
pões, em invernadas, se formam ad-
miradores, dançarinos, coreógrafos. 
Muitos já possuem experiência em 
outros gêneros de dança e até mes-
mo coreografando invernadas. Isso 
nos une e faz cada vez mais termos na 
academia tradicionalistas pesquisan-
do e colaborando para a preservação 
do folclore e cultura popular.

De que forma a academia influen-
ciou sua maneira de ver as danças?

A academia me influenciou a ir 
atrás de mais histórias, por isso hoje 

Karen: danças tradicionais gaúchas no banco de monografias da Ufpel

“Danças tradicionais gaúchas: (de)compondo sua movimentação” foi o tema da monografia de final 
de curso de licenciatura em danças de Karen Domingues Rodrigues, na Ufpel – Universidade Federal 
de Pelotas, em 2016. Qual a importância de falar sobre tradicionalismo na academia? Qual o legado 

pretendido? Conversamos com ela sobre estas e outras questões. Karen por vários anos integrou os CTGs 
Descendência Farrapa e Lanceiros da Zona Sul e também atuou como avaliadora. Confira a entrevista:

me considero mais pesquisadora do 
que bailarina. A academia abriu e abre 
espaço, há alguns anos para cá, para 
que jovens dançarinos de invernadas 
artísticas descubram o real sentido 
da dança em suas vidas. E também se 
formam em uma profissão admirada e 
seguida por muitos. 

De que forma as danças influen-
ciaram sua escolha pela área como 
formação profissional?

Destaco aqui a Karen pesquisado-
ra e coreógrafa:  ler, buscar, descobrir 
e criar se tornou uma tarefa tão rica 
e prazerosa durante este tempo afas-
tada de ser a Karen Dançarina. Não 
que eu não sinta vontade de voltar a 
dançar em algum grupo, mas ao as-
sistir da posição de avaliadora e até 
mesmo como plateia, um pé bate, o 
tronco se move. Conhecer e fazer par-
te de outras manifestações culturais, 
como o carnaval, frevo, maracatu, ci-
randa, samba de roda, o maçambique, 
congadas, capoeira, boi bumbá e tan-
tas outras me tornaram essa curiosa e 
admiradora do folclore. A dança passa 
pelo meu corpo, outros gêneros me 
conquistam a cada experiência, mas 
nunca deixarei de citar e difundir a 
minha cultura local. A minha experi-
ência como avaliadora de coreogra-
fias (2013 e 2019) também me moveu 
a caminhos diferentes, porque avaliar 
arte nos indaga cada vez mais para o 
real sentido de todas essas manifes-
tações.

Que legado você pretende deixar 
com esse trabalho?

Eu desejo que muitos dançarinos 
de CTG que escolhem uma graduação 
em dança, história, geografia, comu-
nicação etc possam seguir comparti-
lhando suas experiências e criando 
um viés com o meio que convivem, 
para que possamos cada vez mais 
pesquisar, deixar registrado, nos tor-
narmos referências e, principalmente, 
compartilhar com os próximos um tra-
balho rico e cheio de cultura. Lidamos 
com sonhos e com o futuro de outras 
gerações. Devemos nos unir e trocar 
ideias, movimentos e sentimentos.

Entrevista para
Sandra Veroneze
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ORCAV

Orcav aguarda melhor cenário sanitário para
retomar calendário de atividades no RS

O presidente da Orcav, Verceli de 
Oliveira, conduziu em agosto uma 
live transmitida na página do Face-
book do Movimento Tradicionalista 
Gaúcho. A pauta: atividades com a 
presença de cavalos, principalmente 
as cavalgadas. Durante a transmis-
são, ele explicou que o órgão é uma 
diretoria dentro da vice-presidência 
campeira do MTG. Criado em 1998, 
tem como finalidade assessorar a 
presidência da entidade em desfi-
les, cavalgadas e shows que envol-
vam a presença de cavalos.

Fazendo um registro histórico, 
Verceli lembrou que o primeiro pre-
sidente da Orcav foi Celso de Souza, 
seguido de Alencar Feijó Silva e Air-
ton Timm. Nessa fase foi criada uma 
estrutura específica da diretoria, 
com vices, secretários e tesoureiro. 
Os departamentos regionais, ligados 
às coordenadorias, espraiaram a Or-
cav nas 30 regiões, as quais contam 
com seus respectivos diretores de 
cavalgadas.

Verceli analisa, com bons olhos, 
que as cavalgadas cada vez mais as-
sumem uma característica familiar, 
com participação de pai, mãe, filhos, 
todos juntos. “Nós estamos deixan-
do uma imagem boa”, analisou.

Outorgas - O secretário da Orcav, 
Irajá Luiz Ferraz, afirmou durante a 
live que, desde 1998, são 1583 ca-
valeiros outorgados. As outorgas da 
Orcav reconhecem cavaleiros e equi-
pe de apoio de cavalgada, de acordo 
com a quilometragem percorrida em 
cavalgadas. Para recebê-la, é neces-
sário comprovar no mínimo 200 qui-
lômetros. Existem diferentes graus: 
Cavaleiro de 1º grau/cavaleiro “Rio-
-grandense”, dois mil quilômetros; 
cavaleiro de 2º grau/cavaleiro “An-
tonio de Souza Neto”, 3.500 quilô-
metros; cavaleiro de 3º grau/cava-
leiro “Bento Gonçalves”, cinco mil 
quilômetros; cavaleiro de 4º grau/
cavaleiro “Farroupilha”, sete mil 
quilômetros a cavalo; e cavaleiro de 
5º grau/cavaleiro “Monarca”, dez mil 
quilômetros a cavalo. O controle da 
documentação que comprova a qui-
lometragem é feita pelas coordena-
dorias regionais e o primeiro passo 
para quem deseja ingressar na Orcav 

é juntar a documentação necessária. 

Efeito da pandemia - O vice-pre-
sidente da Orcav, Cesar Barbosa, 
informou que, em função da pan-
demia, neste ano não será realiza-
da a Cavalgada da Serra. A ideia é 
esperar entre os meses de setem-
bro e outubro para uma definição. 
A Cavalgada da Serra começou em 
2002, chegando a ter mais de 200 
cavaleiros, número que foi limitado 
a 70 para garantir um melhor aten-
dimento. 

A mulher nas cavalgadas - Da 
live participou também a 2ª vice-
-presidente da Orcav, Sandra Abech, 
que em 2020 é patrona dos Festejos 
Farroupilhas de Porto Alegre. Tendo 
no currículo a condução da chama 
crioula desde Sacramento, no Uru-
guai, em 2015, ela festeja a maior 
participação feminina em cavalga-
das. Segundo suas estimativas, são 
hoje cerca de 250, número que re-
presenta aproximadamente 15% e 
que ela considera baixo. “Diversas 
RTs não possuem nenhuma mulher 
outorgada e temos ainda muito a 
caminhar, abrindo esse espaço, in-
centivando as mulheres a também 
terem uma independência na hora 
de encilhar o cavalo, tratar o animal, 
conhecê-lo, entender sobre o seu 
bem-estar”, afirma. Segundo San-
dra, o interesse pelo público femi-
nino é crescente. “Tenho percebido 
que mesmo as meninas que pos-
suem perfil de prendado já estão se 
interessando mais”. 

Sobre ser patrona dos Festejos, 
Sandra considera um reconhecimen-
to à mulher campeira e compartilha 
com todas as mulheres que partici-
pam de cavalgadas.  

Saúde animal - O veterinário 
João Francisco Silva, na live, lem-
brou que, nesses tempos de pande-
mia, os animais também estão para-
dos, sem fazer os exercícios a que 
estavam acostumados. Segundo ele, 
os cavalos são atletas e seu bem-es-
tar deve ser considerado prioridade. 
“É importante testar anemia, aplicar 
vacinas”. A principal dica, na sua 
opinião, é ter um cuidado especial 
com a alimentação. “Neste período 
em que eles estão parados é bom 
reduzir um pouco a ração, já que, 
sem exercícios, a tendência é que 
ganhem peso”. O cavalo, segundo 
João Francisco, deve comer de 1% a 
1,5% do seu peso vivo por dia e isso 
pode ser dividido em duas ou três 
ofertas do alimento. Uma boa água 
e um bom sal mineral também são 
fundamentais.

O veterinário também deu outras 
dicas de saúde para o cavalo. Uma 
delas é que o animal não ingira água 
com o corpo quente. Outra dica é 
que não consuma muito carboidrato, 
já que é herbívoro por natureza. “Ele 
gosta muito das alfafas, dos verdes, 
então precisamos nas cavalgadas 
ter o cuidado de dar fenos, matérias 
secas, em maior quantidade que os 
grãos”, afirmou.

Por Sandra Veroneze

Cesar Barbosa

As atividades da Orcav - Ordem dos Cavaleiros do Rio Grande do Sul foi pauta de live transmitida na 
página do Movimento Tradicionalista Gaúcho. O que esperar de 2020 no que se relaciona principalmente 

a cavalgadas? Esse foi um dos temas abordados. Outro tópico destacado foi a participação crescente de 
mulheres na entidade, muito embora o número ainda seja considerado insatisfatório

Sandra AbechVecerli de Oliveira

Irajá Luiz Ferraz

João Francisco Silva
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SIMBOLISMO

A “Carta de Princípios”, que regra 
as atividades do Movimento Tradicio-
nalista Gaúcho, foi aprovada no VIII 
Congresso Tradicionalista e levada a 
efeito no período de 20 a 23 de julho 
de 1961, no CTG “O Fogão Gaúcho” em 
Taquara.

Em seu artigo 14, define como 
princípio ‘Evitar atitudes pessoais ou 
coletivas que deslustrem e venham 
em detrimento dos princípios de for-
mação moral do gaúcho”. Hoje, qual a 
pertinência e relevância deste item? 

Para Caroline Borges de Lemos, 
1ª Prenda do CTG Piquete da Querên-
cia, de São José do Ouro / RS, na 29ª 
Região Tradicionalista, antes de ana-
lisar o item 14 da Carta de Princípios 
é necessário compreender a palavra 
“gaúcho”. Caroline explica que o gaú-
cho, até a década de 1940, não era 
visto com bons olhos, sendo associa-
do a características pejorativas, como 
saqueador, pessoa de má índole. “O 
resgate feito pelo Grupo dos Oito em 
1947 teve como objetivo a retomada 
da cultura do homem do campo e a 
desmistificação do conceito errôneo 
empregado aos sul-rio-grandenses”.

O item 14 da Carta, diz Caroline, nos 
propõe que tenhamos o compromis-
so de evitar atitudes que desmereçam 
a construção da identidade moral do 
gaúcho. Dentre os aspectos morais po-
dem ser citados a honestidade, a honra, 

Crise: alguns músicos estão vendendo instrumentos e equipamentos, afirma o 
diretor do Departamento de Música Regional Gaúcha do MTG
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a hospitalidade, a simplicidade, o cava-
lheirismo, o respeito aos mais velhos, 
a ética e o compromisso com a palavra 
empenhada. “Cabe a nós, tradicionalis-
tas, fazermos jus a este item, preser-
vando e cuidando da nossa identidade 
moral, que tanto nos orgulha e que nos 
torna diferenciados”, conclui.

Para Vinicius Cunha, do CTG Pe-
dro Serrano, de Sapiranga, na 30ª RT, 
quanto ao item 14 da Carta de Princí-
pios, cabe realçar que devemos primar 
por um comportamento ético e de res-
peito com o próximo. “Devemos pen-

Hoje, qual a pertinência e necessidade do
Artigo 14 da Carta de Princípios do MTG?

Item 14: Evitar atitudes pessoais ou coletivas que deslustrem e venham em
detrimento dos princípios de formação moral do gaúcho.

Caroline Lemos

sar sempre em nossas atitudes e não 
fazer ao outro o que não queremos a 
nós”, afirma. Na sua opinião, devemos 
respeitar a nossa história, o nosso 
passado e construir nosso futuro pen-
sando que legado cada um vai deixar. 
“Que possamos ter ética e mostrar a 
todos a verdadeira imagem do gaúcho, 
respeitoso, familiar e amigo”, conclui.

Leandro Lautert, Diretor Cultu-
ral da CLTG, de São Leopoldo, na 12ª 
Região Tradicionalista, pondera que 
o item 14 da Carta de Princípios do 
Movimento Tradicionalista Gaúcho 
faz parte dos aspectos éticos do do-
cumento. Quando falamos em ética, 
segundo ele, precisamos entender 
que nosso comportamento, seja indi-
vidual ou coletivo, sempre estará em 
constante análise pelo todo. “Quando 
falamos em atitudes pessoais no meio 
tradicionalista, a primeira imagem que 
me vem à mente é nossa participação 
enquanto tradicionalistas nas ativida-
des onde o uso da pilcha é obrigatório. 
Penso que há enorme importância na 

Vinícius Cunha Leandro Lautert

imagem ligada às ações que estamos 
realizando e aqui impacta diretamente 
o nosso comportamento enquanto re-
alizamos estas ações”, analisa.

Ao se afirmar que “o CTG é o me-
lhor lugar para colocar seus filhos”, 
segundo Lautert, enfatiza-se que ali, 
no núcleo tradicionalista, estão se de-
senvolvendo pessoas de índole, de ca-
ráter e de quem se espera que sejam 
bons exemplos em suas comunidades, 
representando bem nossa cultura e 
sendo seres humanos preocupados 
com o outro. “Como tradicionalistas 
somos responsáveis pela imagem 
como os demais irão enxergar o mo-
vimento e nossas atitudes são a base 
para a elaboração desta opinião públi-
ca. Ninguém vai querer ensinar as suas 
crianças conceitos que destruam sua 
capacidade de estar em uma comu-
nidade e o tradicionalismo automati-
camente não enquadra pessoas que 
ajam contra suas regras”, conclui.

Por Sandra Veroneze

Ao afirmar que “o CTG é o melhor lugar para 
colocar seus filhos”, enfatiza-se que ali, no núcleo 
tradicionalista, estão se desenvolvendo pessoas 
de índole, de caráter e de quem se espera que 
sejam bons exemplos em suas comunidades, 

representando bem nossa cultura e sendo seres 
humanos preocupados com o outro.



Viva setembro! Viva a tradição gaúcha!
Chegou setembro, mês 

com tantos simbolismos para 
nós sul-rio-grandenses: Sema-
na Farroupilha, 20 de setem-
bro - Dia do Gaúcho, chegada 
da primavera. Mas este se-
tembro se acercou diferente. 
Muito possivelmente o mais 
inusitado de toda a existên-
cia dos gaúchos atualmente 
encarnados. O isolamento fí-
sico nos impedirá de celebrar 
e cultuar nossos hábitos mais 
tradicionais da forma que até 
então estávamos acostuma-
dos. Como mudar os meios 
sem perder o fim?

Antes de responder a esse 
questionamento, volto no 
tempo para falar um pouco da 
nossa mais famosa revolução, 
mas que muitos debocham 
porque fomos derrotados. 
Nem sempre se ganha na vida, 
não é mesmo? Nem sempre 
quem conquista a vitória che-
gou lá pelas formas mais cor-
retas e admiráveis. Mas não 
estou aqui para falar disso. 
Estou aqui para enaltecer que 
o que, de fato, nos motiva na 
vida: muito mais que a guerra, 
importa saber quem está na 
trincheira ao nosso lado!

Você sabia que o exército 
farroupilha em seu apogeu 
chegou a ter 3.300 homens, 
mas que enfrentou com me-
nos de mil guerreiros os 
12.000 soldados do pacifica-
dor Duque de Caxias em 32 
combates? Como ganhar uma 
revolução baseada na força 
física e luta desigual com um 
exército infinitamente menor 
de homens? 

O verdadeiro sentido da 
Revolução Farroupilha, segun-
do o historiador Moacyr Flo-
res, foi a liberdade, a luta con-
tra o autoritarismo político, 
como símbolo de mau gover-
no. Vanguardistas que somos, 
há mais de 175 anos a gente já 
cantava a pedra das mudanças 
que seriam necessárias! Será 
que tivemos grandes avanços 
neste sentido?

Piá 21

Voltemos a setembro de 
2020. A luta que a gente tra-
va agora contra a pandemia 
também é desigual. Estamos 
perdendo amigos, parentes, 
familiares e conhecidos numa 
batalha dura e árdua contra o 
vírus.

No que devemos nos ape-
gar neste momento? O Rio 
Grande pós-revolução ficou 
despovoado, a economia ar-
ruinada, mas a guerra acen-
tuou nosso espírito regiona-
lista! É nestes valores que a 
gente deve se inspirar para 
comemorar o regresso de se-
tembro! Somos destemidos, 
colaborativos, aguerridos, tra-
balhadores, bairristas e pele-
adores. A gente não se entre-
ga! Façamos valer todos esses 
diferenciais do povo gaúcho 
para celebrar o nosso mês!

Sim, este setembro será 
diferente. Nossa semana far-
roupilha será diferente. Mais 
tecnológica, com lives, shows, 
tertúlias, palestras, apresen-
tações, tudo on-line, digital, 
virtual, à distância. Sem a cuia 
passando de mão em mão. 
Sem os abraços. Sem as dan-

ças. Sem o aperto de mão. 
Sem os encontros presenciais 
em nossos galpões com os 
amigos e companheiros tra-
dicionalistas. Nosso mês do 
gaúcho será o mais virtual 
de toda nossa história. Mas 
não deixemos de comemorar, 
de ritualizar a passagem para 
um novo tempo. Após os dias 
frios de inverno, vem a luz e o 
desabrochar da natureza com 
suas flores, aromas e sabores 
primaveris. O advento desta 
primavera, em especial, sim-
boliza o florescer da esperan-
ça de novos dias. O fim do in-
verno mais sombrio de nossos 
tempos.

Qual será que foi o senti-
mento de todos aqueles que 
lutaram na revolução de 1835 
após a assinatura do Trata-
do de Paz de Ponche Verde? 
Qual será a sensação após o 
surgimento e a disseminação 
da vacina? Será que ela vai 
chegar logo? Será que ela vai 
ser eficaz? Qual será o nosso 
cenário pós-pandemia? O que 
podemos aprender com nos-
sos compatriotas da revolu-
ção? O que eles fizeram para 

se reerguer enquanto estado? 
O que podemos fazer para 
minimizar o impacto da pan-
demia e potencializar nossas 
maiores virtudes?

- Humanidade: que a gente 
tente controlar menos as coi-
sas e sentir mais a vida! Me-
nos ego e mais humanidade!

- Compaixão: diferente da 
empatia, que é a habilidade de 
se colocar no lugar do outro, a 
compaixão é a capacidade de 
fazermos algo para mudar a 
realidade do nosso semelhan-
te! Façamos algo pelo próxi-
mo, por nossas comunidades!

- Colaboração: que a gen-
te se inspire nos “puxirum”, 
mutirões feitos pelos nossos 
primitivos habitantes para au-
xiliar na construção da roça ou 
de uma casa. Ajudemos nos-
sos amigos e entes queridos 
a se reinventar, a reconstruir 
suas vidas! Tudo acabava em 
festa – com a bebida por conta 
do beneficiado!

- Mais integração e menos 
competição! Até porque todas 
as competições foram cance-
ladas este ano. Só a vida que 

OPINIÃO | SEMANA FARROUPILHA

não foi cancelada! Não seria 
um sinal divino para ficarmos 
mais focados em nos integrar 
e menos em competir?

- Alegria: que a gente man-
tenha vivo o espírito festivo 
dos nossos colonizadores ain-
da que em tempos nebulosos. 
A vida é aqui e agora! O que 
eu posso fazer para ser feliz 
neste exato momento?

Comemore a saúde, dan-
ce, cante, sorria! Beba a vida! 
Aprecie o amargo para poder 
saborear o doce da chegada 
dos novos tempos! Chegou 
setembro, o mais alegre dos 
nossos meses. Está chegan-
do a primavera, tempo de re-
nascer e se reinventar. Abra a 
janela, abra os olhos, abra o 
peito, abra o coração! Desper-
te para essa “Nova Terra” que 
está sendo preparada. Semeie 
novos hábitos e será surpre-
endido com o crescer de no-
vos aromas e sabores. Viva 
setembro! Viva o agora! Viva a 
Nova Terra! Viva a primavera! 
Viva a Tradição gaúcha!

Texto: Anderson Hart-
mann | Jornalista, fundador 
da agência Cachaça Comu-
nicações, tradicionalista há 
mais de 30 anos e, em 1996, 
fez parte da primeira gestão 
de Guris Farroupilhas do Rio 
Grande do Sul. Contato: @
anderhartmann | anderson@
cachacabr.com



Caudilho uruguaio, Venân-
cio Flores, revoltou-se com o 
governo constituído em Mon-
tevidéu, chefiado por Atanásio 
Aguirre. Uruguaios, partidários 
de Aguirre desrespeitavam e 
atacavam os brasileiros que vi-
viam no Uruguai, provocando a 
ida de uma delegação chefia-
da por Antônio de Souza Neto 
- que estava residindo no Uru-
guai - à Corte no Rio de Janei-
ro para reclamar contra as re-
feridas ações e pedir soluções. 
Uruguai solicitou proteção a 
Francisco Solano Lopez, ditador 
paraguaio.

Após, o Brasil aliou-se a Ve-
nâncio Flores e invadiu o Uru-
guai. As tropas brasileiras esta-
vam com conhecidos nomes da 
história do Rio Grande do Sul: 
Antônio de Souza Neto, Manuel 
Luiz Osório, Mena Barreto, entre 
outros. Paissandú foi a primeira 
cidade a ser derrotada, em 1º 
de janeiro de 1865, resultando 

HISTÓRIA | GUERRA DO PARAGUAI
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também com o fuzilamento do 
general Leandro Gomez.

Solano Lopez armou e for-
taleceu o Paraguai, que tinha 
menos de um milhão de habi-
tantes e exército de oitenta mil 
homens. Em 1864 o Brasil tinha 
de três a cinco milhões de ha-
bitantes e um exército de ape-
nas dezoito mil homens. Dessa 
forma, as forças armadas para-
guaias superavam os exércitos 
do Brasil, Argentina e Uruguai. 
O Brasil era a maior parte da Trí-
plice Aliança, e ao longo de cin-
co anos de combates enviou um 
total de cem mil homens (trinta 
e quatro mil do Rio Grande do 
Sul).

 A estratégia do ditador So-
lano Lopez iniciou com muitos 
erros, pois deu os pretextos 
necessários para ser atacado 
pelos inimigos. Após vários ata-
ques, Lopez dispersou suas tro-
pas. Em 10 de junho de 1865, 
com o desembarque de seis mil 

soldados na Barranca Pelada – 
lado brasileiro do Rio Uruguai, 
no Passo de São Borja – iniciava 
uma odisséia em solo gaúcho e 
que durou três meses. Antônio 
Augusto Fagundes escreveu na 
obra “Cartilha da história do Rio 
Grande do Sul” (1986): “a pouca 
vontade dos rio-grandenses em 
efetuar um ataque maciço se 
deveu, sem dúvida, à convicção 
de que a aventura paraguaia 
era suicida: internando-se em 
território brasileiro mais cedo 
ou mais tarde forçosamente os 
invasores seriam cercados e ba-
tidos”.

A partir da rendição em Uru-
guaiana, as operações de guer-
ra foram para outros países. Os 
aliados terminaram tomando 
Assunção e em 1870 os solda-
dos gaúchos atacaram as últi-
mas forças fiéis a Solano Lopez, 
em Cerro Corá e Aquidaban, e 
Lopez foi morto por Francisco 
Lacerda, o “Chico Diabo”, das 

O conflito armado mais
sangrento  da América Latina

tropas de Visconde de Pelotas, 
sob ordens do coronel Joca Ta-
vares.

Em 18 de setembro de 1865 
ocorreu o ataque aos para-
guaios, e desde aquela data, a 
Província ficou livre de invaso-
res. A Guerra do Paraguai, con-
flito armado mais sangrento da 
América Latina, estendeu-se até 
o ano de 1870, com forte parti-
cipação de sul-rio-grandenses.

Texto: Tamara Trentini Rigo
Fonte: Fagundes, Antonio 

Augusto. Cartilha de História 
do Rio Grande do Sul (uma nova 
visão da formação da terra e do 
povo gaúcho). Coord. e supervi-
são: Onésimo Carneiro Duarte. 
Porto Alegre, Martins Livr. – 
Ed., 1986.

Savaris, Manoelito Carlos. 
Rio Grande do Sul- História e 
Identidade. Porto Alegre: Fun-
dação Cultural Gaúcha – MTG, 
2008.
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EXERCÍCIOS

- Não falava-se em Pri-
meira Guerra, pois não 
imaginava-se haver uma 
Segunda, apenas era co-
nhecida como “A Guer-
ra”: “A guerra para acabar 
com todas as guerras”, “a 
civilização contra a bar-
bárie” ou “as legiões do 
Ocidente contra os bár-
baros do Oriente”.

- A Primeira Guer-
ra Mundial ocorreu de 
1914 a 1918, entre Trí-
plice Aliança (Império 
Austro-Húngaro, Alema-
nha e Itália) e Tríplice 
Entente (França, Rússia e 
Reino Unido).

- Desde o início não 
houve dúvidas sobre 
qual lado os gaúchos fi-
cariam, pois a geração de 
intelectuais tinha a Fran-
ça como segunda pátria.

- Os imigrantes ale-
mães realizavam vários 
kerbs nas colônias para 
comemorar as vitórias 
das tropas alemãs.

- As rodas de conver-
sas entre os gaúchos 
eram dominadas por no-
tícias vindas da Europa, 
com assuntos sobre ar-
mas modernas, que os 
gaúchos pouco conhe-
ciam.

O Rio Grande do Sul 
durante a Primeira

Guerra Mundial

TU SABIAS?

1. O primeiro gaúcho a 
fazer uma coleta folclóri-
ca foi .........................., em 
1958.

2.  O Partenon Literário 
foi fundado em 1868 por 
José Antônio Caldre e Fião 
e .........................., os quais 
praticavam uma literatura 
regionalista. A sociedade 
foi extinta em 1925, mas 
já deixara de existir desde 
o ano de ............................

3. A Sociedade La Criolla 
foi fundada no Uruguai, 
em ........................., pelo Dr. 
..................................., a qual 
serviu de inspiração para 
João Cenzimbra Jacques.

4. Em 22 de maio de 
maio de 1898, foi fundado 
o .................... por ................
..............., Patrono do Tradi-
cionalismo.

5. A ...............................
.... foi fundada em 10 de 
setembro de 1899 por Si-
mões Lopes Neto, o qual 
também é autor das obras 
............................... e .............
.....................................

6. Quando alguém pre-
tendia se associar ao 35 
CTG, seria admitido como 
Peão Diarista, após pode-
ria passar a ser Peão Men-
sal, caso apresentasse uma 
............................................

7. Os associados pre-
sentes nas reuniões do 35 
CTG depositavam suas do-
ações na ................................

8. A primeira pesqui-
sa folclórica do Pioneiro 
foi feita dia 15 de julho 
de 1950, na vila Palma-
res, no município de 
..........................., com a co-

História do
tradicionalismo

lheita da dança do ............
........................... Na data de 
......................... apresenta-
ram-na pela primeira vez.

9. A Canção Negrinho 
do Pastoreio é autoria de 
....................................... e foi 
apresentada pela primeira 
vez nas vozes de .................
............................

10. Os símbolos do 35 
CTG foram desenhados 
por ......................................., 
a partir das ideias de ..........
....................................

Elaboração: Jéssica 
Thaís Herrera

Fonte: BASTOS, Rogé-
rio Pereira. MTG 50 anos 
de preservação e valori-
zação da cultura gaúcha. 
Colaboração de Manoelito 
Savaris. Porto Alegre: Fun-
dação Cultural Gaúcha, 
2016.

Respostas: 1. Antônio 
Alvares Pereira Coruja; 2. 
Apolinário Porto Alegre; 
1885; Elias Regules; 3. 
1894; 4. Grêmio Gaúcho 
de Porto Alegre; João Cen-
zimbra Jacques; 5. União 
Gaúcha de Pelotas; Con-
tos Gauchescos; Lendas do 
Sul; 6. Condição de ajus-
te; 7. Guampa de apojo; 
8. Osório; Pezinho; 26 de 
agosto de 1950; 9. Barbo-
sa Lessa; Barbosa Lessa; 
Provisório; irmãs Zarrans; 
10. Guido Monden; Cyro 
Dutra Ferreira.

- Nesse período, no 
porto de Rio Grande não 
havia muito trabalho, 
pois os produtos impor-
tados eram impedidos 
de chegar por causa da 
guerra. Mais de mil fun-
cionários foram demiti-
dos.

- Borges de Medeiros, 
Presidente do Estado, 
decretou quinze dias de 
feriados bancários (de 1º 
a 15 de agosto de 1914), 
com o objetivo de or-
ganizar o Estado para a 
nova situação.

- A sensação predomi-
nante entre os gaúchos 
era a de horror contra 
a morte de milhares de 
pessoas em uma guerra 
entre países considera-
dos civilizados e cultos.

Fonte: Rio Grande do 
Sul: um século de histó-
ria/ coord. Carlos Urbim. 
– Porto Alegre: Mercado 
Aberto, 1999. 

Elaboração:
Tamara Trentini Rigo
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PROSA, VERSO E ARTE

A arte declamatória: Luciano Salerno
Na edição de setembro do Ca-

derno Piá, apresentaremos a his-
tória do tradicionalista Luciano 
Salerno (44), natural de Canoas, 
atualmente residindo em Bento 
Gonçalves, representante do Cen-
tro de Tradições Gaúchas Brazão 
do Rio Grande, do município de 
Canoas e da 12ª Região Tradicio-
nalista.

Com início de sua trajetória na 
década de noventa, Luciano foi in-
fluenciado por amigos próximos a 
participar das atividades tradicio-
nalistas. Relembrou que trabalha-
va com sonorização de eventos e 
foi contratado para sonorizar uma 
domingueira; no local, encontrou 
muitos amigos da escola e das ba-
ladas. Após, duas vezes por mês 
realizava a sonorização de almo-
ços e tomou gosto pelo ambiente. 
Juntamente aos amigos, montou 
um grupo de estudos, para pesqui-
sar nas referências do tradiciona-
lismo: Paixão Côrtes, Barbosa Les-
sa, Cezimbra Jacques, Cyro Dutra 
Ferreira. Contou que foi Peão Far-
roupilha, mas não almejava seguir 
para as próximas etapas do concur-
so, pois acreditava que o trabalho 
deveria ser bem feito na entidade, 
o chamado “estilo Paixão, saber a 
essência”.

A arte declamatória foi con-
sequência dos estudos sobre os 
versos, as danças e as músicas. 
Disse que seu pai tinha um disco 
de poesias de Dimas Costa, razão 
pela qual se inspirou e passou a 
tomar gosto pela declamação. Em 
um primeiro momento, declamava 
da forma que pensava ser o corre-
to, sem orientações e referências. 
Depois, alguns integrantes da enti-
dade apoiaram-no com o emprés-
timo de livros e compartilhando 
experiências. A poesia se tornou 
cada vez mais presente em sua 
vida, desejava romper com a ilu-
são dos rodeios e dos troféus para 
entender os porquês: ser tradicio-
nalista de uma forma que a com-
petição seja um mero momento de 
encontro de amigos para compar-
tilhar conhecimentos e vivenciar 
a cultura gaúcha. Suas referências 
nesta arte são Wilson Araújo – seu 
mentor –, Valdemar Camargo, Ro-
meu Weber e tantos outros.

Em 2001, foi campeão do ENART 
ao interpretar o poema “Aos olhos 

de um índio xucro” de Lauro Antô-
nio Corrêa Simões, apresentando 
uma nova proposta de um poema 
considerado como campeiro. Por 
sua vez, em 2003 foi novamente 
premiado no ENART, agora sendo 
vice-campeão. Registrou que não 
participou mais como concorrente 
das edições do maior concurso de 
arte amadora da América Latina, 
mas em 2006 e 2007 foi avaliador. 
No mais, sempre esteve presente 
para auxiliar os amigos declama-
dores.

O título do ENART é uma vitri-
ne, pois o proporcionou reconhe-
cimento em seu ofício. Em 2003, 
com base em suas leituras bra-
sileiras e regionalistas, passou a 
escrever algumas linhas, sem pre-
tensão, como forma de aliviar a 
alma e o coração. Então, participou 
de festivais de poesia: como intér-
prete e como músico – pois reali-
zou um curso de serrote musical 

na Comissão Gaúcha de Folclore, 
com os saudosos mestres Antônio 
Frizzon e Paulinho Pires. Passou a 
ter contato com renomados escri-
tores: Antônio Augusto Ferreira, 
Colmar Duarte, Carlos Omar Vilella 
Gomes, Guilherme Colares, Gujo 
Teixeira.

Em 2010, retornou aos palcos 
do ENART para declamar com uma 
proposta diferenciada, após reali-
zar estudo aprofundado percebeu 
que deveria refletir sobre as men-
sagens dos poemas. Foi premia-
do com o 2º Lugar, interpretando 
poema de Aparício Silva Rillo. Se-
guindo o momento de releitura e 
mutação na forma de ver e de sen-
tir, em 2011 foi premiado com o 1º 
Lugar. Depois, em 2014 a 2018, foi 
integrante da equipe técnica de 
avaliadores do MTG no núcleo de 
declamação.

A sua participação nos bastido-
res das apresentações de Entreve-

ros e Cirandas iniciou no CTG Gau-
dério Serrano (11ª RT), em 2007, a 
convite do Departamento Cultural, 
em virtude do reconhecimento 
de seus resultados como decla-
mador. Começou auxiliando Ma-
theus Pelegrini, Amália Pletsch e 
Ana Maria Soccol: tradicionalistas 
desta mesma entidade, os quais 
receberam títulos estaduais. Mais 
tarde, também contribuiu na traje-
tória das prendas Amanda Faleiro 
e Jéssica Thaís Herrera, as quais in-
terpretaram dois de seus poemas 
na Ciranda Cultural de Prendas: 
“Provincianas: tributo às mulhe-
res da pampa” e “Na irmandade da 
terra”, respectivamente, com uma 
construção pensada em conjunto. 
Relembrou também das prendas 
Luise Moraes, Ana Luísa Antoniolli, 
Yasmin Ribas, Caroline Scariot, dos 
piás Miguel Bertani Gomes, Gusta-
vo de Souza Moreira e tantos ou-
tros tradicionalistas que buscaram 
seu amparo.

A mensagem que Luciano Saler-
no deixa aos leitores do Caderno 
Piá é a seguinte: “A leitura se faz 
necessária a cada dia: é nela que 
receberemos a herança temporal 
da história, cultura, folclore, usos 
e costumes do nosso povo. Ainda 
estamos em tempo de registrar o 
que é vivenciado atualmente no 
campo e na cidade, para que o fu-
turo tenha em mãos esse resgate 
de vivências entre as gerações. So-
bre a declamação, seja autêntico e 
natural, reinvente-se na sua forma 
de olhar e sentir cada mensagem, 
não seja uma cópia! Na poesia, 
por sua vez, leia as bases de nos-
sa literatura regional. Assim, irá 
encontrar o estilo de poesia que 
mais lhe agrada e se identifica. Já 
as provas artísticas para peões e 
prendas são um universo a parte: 
é extremamente importante a es-
pontaneidade, oratória, vivência. 
Mesmo que tenhas um texto deco-
rado, aproprie-se dele e reformule 
com a sua maneira de se expressar. 
Esta prova mensura as habilidades 
do(a) candidato(a) nos mais dife-
rentes quesitos – unindo-os, che-
gamos em dois pontos fundamen-
tais do ser humano: naturalidade e 
conhecimento.” 

Texto: Jéssica Thaís Herrera
Foto: Djalma Pacheco
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